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Notas da. carteira.-

Partiram ante-hontem, no comboyo da

noitc,para a capital, o nosso respeita-

vel amigo, sr. Luiz d'Andrade e Sou-

sa, e sua virtuosa esposa, a ex.“ sr.“

D. Anna João de Vilhena e Sousa.

S.“ en“, que foram aqui alvo de

merecidas considerações, sendo cum-

primentados por muitas pessoas dis-

tinctas,demoram~sc na capital até meia-

dos do mez proximo, descançando de

no tundo da minha alma a innocenciu e apureza da

minha intenção em todos os actos que pratique¡ como

magistrado. ,

Lero a ddr profuudissmia de deixar no mundo,

sem recursos, todos aquelles com quem repartia o

producto do meu trabalho. Custa-mc tanibeln que os

meus credores tiqucm preju licudos com a minha mor-

te, mas todos aquelles a quem a minha villa pudesse

¡ntercsar reconhcccnío, como eu, que, ficando :m-

nutlndo e manchado com .1 deslionm, a minha exis-

lencin se tornava de completa inutilidade pira alles,

e profunda magos para mim serie um honor viier

em tnes condições.

Acceilem, pois, o meu derradeiro adeus, em tes-

temunho do muito que os estimei na villa, e da dor

crucianto que me tortura n'esta hora tremenda.

O :'. José d'AzeVedo Castello Branco

lamenta a ausencia do sr. ministro da guer-

ra, a quem deseja fazer algumas perguntas.

O sr. Elvino de Brito censura. com sc-

voridade o governo por não ter ainda apre-

sentado o orçamento geral do Estudo, e do-

clara não estar satisfeito'com as razões da-

das ha dias pelo sr. presidente do conselho so-

bre a suspensão da reforma dos estrangeiros.

Por parte da commissão do orçamento

dá. explicações o sr. Marianne do Carvalho.

dizendo que os principaes mappas e doen-

montos de dospoza foram já. apresentados ao

conformidade com o que determinam os

Estatutos,de maneira que não pôde dis-

pôr dos indispensaveis meios, para se

rcalisar aquelle prestito religioso com

a decencia e apparato indispensavcis.

-Alem d'isso, a direcção da Irman-

dade dos Passos acha-se em cireums-

tancias pouco favoraveis, por que tem

feito grandes despezas com a compra

de alfaias para o culto, concerto de

paramentos c outros objectos impor-

contribnição directa, o verdadeiro im-

posto de rendimento; e para evitar que

essas sunguesugas não esfolem os tris-

tes inquilinos, imponha-se o decuplo

do imposto quando as casas fiquem

por arrendar.

Parecerá isto um

utopia, uma extorçâo; mas não é, se

attendermos a que por esse meio o se-

nhorio não poderá elevar a renda ou

aluguer a preços fabulosos.

-_ ÍCt, Aurll GDUHL'CLUUU SUlupl'U U¡ VUtr

tado e as ideias nobilissimas do seu

director politico.

Como lia 43 aunos, de onde vom

I "in constantes e renhidas pelejas

"3 V ela causa do povo, pnguando sem-

pre pelosgrandiosos principios da

justiça e do dever, o Campeão das

Províncias adquire a cada dia novas

forças nos sãos principios que de-

fende e que professa, não deixando

ea.” como impugnante o sr. ,5* ' 'to

da Cunha. :fa-de serl um dia cheio o

de segunda-feira, pois espera-se que o

grande salão do supremo tribunal se

encha n'csse dia,(l'expcctadores. Ha-de

ser um dia de grande trabalho para o

distineto juriseonsulto e notavel parla-

mentar. De muitos pontos de provin-

cia tem-se pedido para aqui a trans-

missão de telegrammas noticiandoo

resultado dos julgamentos.

absurdo, uma
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fcnecer-lhe nunca a coragem no

mais acezo da lucta ou no mais

ardente da batalha.

E como entítop Campeão das Pro-

vincias sonda os seus amigos e os

seus leitores, os seus collcgas e os

seus camaradas do lucta, de civi-

lisnção e de trabalho.

  

r '(10 *Bairro
., . › V , ,

O modo, porque alliêe está fazendo

administração excede ,quanto pode' ima-

ginar-se degextraordinario no que res-

peita n abusos e a crimes', mesmo.

A administração alii, desde que se

inaugurou no paiz ó'reãuado do posso,

quero e mando, de que é chefe o sr.

Dias Ferreira, é o mais que pode ser

na senda da criminalidade official. Alli

não ha segurança para ninguem.

O administrador e seus associados

arranjam testemunhas para tudo, in-

ventam processos, fabricam denuncias,

e como teem auxiliar no secretario do

governo civil, que para tudo aconselha

c intriga mesmo, não ha ninguem que

ficaram assim á sua vontade para to-

dos os effcitos.

Depois a desordem em que o con-

celho tem estado; depois os attentados

que alli se teem commettido. Aquillo

não parece já o que sempre foi-nm

centro de ordem e de páz. Aquillo é

um antro de desordem nas mãos de

quadrilheiros aptos para tudo, sem

respeito pelo que ha de mais sagrado

na vida doa povos-a paz em que to-

dos desejam viver.

Mas este estado de cousas não pôde

continuar; é preciso que acabe e que

acabe sem demora, porque nlli, com a

administração em taes mãos, ninguem

está seguro do seu direito e, repeti-

.mos, da sua propriedade.

A austeridade, cercada d'assassi-

nos, que emprega no serviço de falsas

testemunhas para forjar processos con-

tra cidadãos indefezos, e o que é mais

notavel, contra militares briosos que

sabem cumprir o seu dever, pondo aci-

nia de tudo a honra da classe a que

pertencem, o seu brio e pundonorg-'a

nnctoridade, dizemos, está nlli á von-

tade, porque está. no seu meio, mas

isto nâo póde ser.

Pois é tal o desenfreamento alli,

subjugam-os tanto as baixas paixões,

que chegaram a pretender incommo-

dar um militar reconhecidamente ads-

tri0to aos seus deveres, um militar

que sabe pôr acima de tudo a. honra

da sua classe e o brio do exercito por-

tugnez. Pois chega alli a tanto a ou-

sadia assoprada d'aquelles insipientes.

Havemos de faller mais do assum-

pto, que tem despertado a curiosidade

de muita gente boa, mais ainda pelo

ntreviuiento e pela intensão que por

outro qualquer motivo.

_-*_

A nOSSa situação politica

e financeira

Ha trinta annos a esta parte, que

não fazemos ' mais de que gritar con-

tra o dci/“mit, contra os impostos, e

contra as finanças, e 'até hoje ninguem

descobriu o elixir para acabar com o

dçfioít, remodelar os impostos e me-

lhorar as nossas finanças. O sr. Dias

Ferreira gastou o melhor da sua vida

e da sua intelligencia a gritar contra

aquillo tudo, e_nhi temos bem patente

o resultado das suas objurgatorias, da

sua rhetorica e do seu civismo. O do-

ficit cresceu cspantosamente, os im-

postos fizeram tremer o céo e n terra,

e as finanças ficaram ainda peer.

Ora tudo isso se melhorava se se

fizesse menos politica e se prestassc

mais atteução aos negocios publicos.

O dq/icít termina immediutamente

logo que se equilibra a despeza com a

receita, isto é, que se façam as verda-

deiras economias, e se melhorem os

systemas tributarios. Acabar com essa

fatal engrenagem de impostos, redu-

zindo-os a uni só imposto-o do rendi-

mento. Paga cada um o que deve pagar.

' Se .o pedestre predial nunca pode

x

Os prcdios urbanos arrendados te-

riam 10 por ccnto d'abatimento no

imposto para concertos, e os que ficas-

sem por arrendar não só pagariam o

decuplo do imposto, mas não teriam

esse abatimento.

A' contribuição industrial seria np-

plicado o imposto de licença, como em

1887 quiz pôr em pratica o sr. Mn-

rianno de Carvalho. Para nós é o mais

curial e o de maior vantagem para os

contribuintes,evitando assim mil emba-

raços que apresenta-essa. contribuição.

Finalmente se um ministro da fa-

zenda se quizer dar ao trabalho de cs-

tudar a questão dos impostos'em Por-

tugal,'terá muito_ que melhorar tanto

nu confecção d'esses impostos como na

sua arrecadação.

Em quanto a economias,temos mui-

to por onde cortar sem ferir interesses

nem direitos adquiridos; e como nós

não queremos que nos digam quenão

apresentamos alvitres, começaremos

pelo exercito.

Para que figuram no orçamento

5:500 contos para o exercito quando

não tem em armas 122000 homens?

Esta verba é exagerudissima, a de

5:500 contos, pois que o que actual-

dem de empregados. Um primeiro of-

ficial e segundos ofiiciacs com egual-

dade de vencimento nunca inferior a

3605000 réis annuaea, e os oiiiciaes a

400§000 réis, e quando o primeiro of-

ficial não poder ou por doença. com-

missão, ou qualquer outro impedimen-

to temporario, fazer o serviço, será

este desempenhado pelo aspirante mais

antigo ou mais habil da repartição.

Nas obras publicas podia haver

grandes reformas; e melhorar muito o

serviço dos correios cujo rendimento

dá o bastante para a despeza.

Suprimir muitas das nossas embai-

xadas que nos custam muito dinheiro.

Para que havemos de ter dois re-

presentantes em Roma e oom o esti-

pendio que teem ?

Ha pois muito por onde cortar ns-

sim haja boa vontade.

_nat-_-

AGRADECIMENTO

Do nosso amigo, sr. Carlos Faria,

recebemos, para publicar, o agradeci-

mento que segue:

Carlos Faria e sua mulher agra-

decem vivamente penhorados to-

das as grandes provas de subida

estima e de profunda ainizude que

receberam durante a doença de sua

filho. Elvira.
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O assumpto que mais prende ainda,

no momento actual a attenção publica,

é o sangue frio, por lhe não dar outro

nome, com que o sr. presidente do

conselho ouve quanto lhe dizem, face

a face, no parlamento. O que alii lhe

disse hontem o sr. deputado Alpoim

excede quanto pode imaginar-se de

politicamente offensive. Mas o sr. Dias

Ferreira a nada se move. Ouve, ouve,

responde frouxamente ao que lhe pa-

rece e. . . senta-se.

Pois o sr. José Maria d'Alpoim dis-

se a s. ex.l em pleno parlamento, com

applauso de toda u camara, nada me-

nos que o seguinte;

Foi com indisirel alegria, que se soube que a

commissão de fazenda havia rejeitado, categorica-

mente, a proposta do imposto' do, consumo: fora

saudade com uma explosão de alegria essa resolução

que esfarràpzirn uma proposta em cujas dobras o go-

verno se nmorlnllnára. .-\mortalhárm sim! Era a phra-

se propria. O govm'no-disse-não vive: está. E' um

cndaver que repousa alli; que all¡ apodrece; que all¡

¡eslân por uma estranha tolcmncin; Parou-lhe o co-

ração: parou-lhe o cerebro-ls* um (santarem nas suas

veias e arterias não ferve, não estúa sangue.

O coração, onde deviam palpitur os generosas

sentimentos demoeralicos e liberaes de que tanto sc

ufnnava o chefe do governo, já não pulsa nas :inti-

gas vibrações: o sr. presidente do conselho-que é o

governo alodum e que _dedo- o governo quer ser -

já não tem o seu antigo sentir. O cerebro está para-

lysado: não l'uncciona: não tem ideas. Pois que outra

coisa é senão um marasmo de morte a deliciencia,a

vergonha das medidas linaneciras e tributadas e a

maneira servi!, humilde, porque o governo pode aos

partidos, a toda a gente, que lhe de planos, ideias,

projectos que não c capuz de conceber? Já mto lhe

pulsa o coração. .lá não lhe trabalha o cerebro. E'

um cadarer. U governo não vive: está !. ..

E depois d'isto o sr. Dias Ferreiru,

com um desplante que a todos surpre-

A'

- Vuc crescendo na camara ele-

ctiva o numero de deputados progres-

sistas. Com os que entraram esta se-

mana e com os que deverão entrar na

semana proxima, que são os d'Aveiro,

Ovar e Caldas, e alguns da accumulla-

ção, o numero de progressistas exce-

derá bastante o numero de regenera-

dorcs, que tiveram na ehição, o favor

do governo. _ › ,i _

- Falla-se hoje; iia transferencia

do sr. visconde de Balsemão d'ahi pa-

ra Portalegre, indo n'este caso para

ahi o sr. visconde d'Alemquer. Mas

este cavalheiro é progressista e deixou

Santarem para dar logar a outro pro-

gressista, antigo governador civil alli.

0 que é fóra de duvidaé, que o sr. vis-

conde de Balsemão só sairá d'ahi se a

sua collocação em Portalegre lhe for

mais agradavel-tantas considerações

cercam o seu elevado caracter.

-~ E' completamente destituído. de

fundamento a noticia da nomeação do

sr. José Arroyo para governadór ci-

vil do Porto.

-- O sr. Dias Ferreira é nomeado

par do reino, havendo por isso duvida

sobre se será eleito deputado por Al-

deia Gallega.

4.” Extincção do Tribunal do Contas e

do Supremo Tribunal Administrativo.

5.' Extincção de todas as comarcas crea-

das pela. ultima. lei judiciaria.

6.' Suspensão de promoções no exercito

do mar e de terra.

7.' Extincção do 4 regimentos do infan-

teria, 2 de cavallaria e 1 de artilheria.

8.' Transferencia do todas as dividas ao

estudo em divida deferida ou consolidada,

vencendo o juro do 6 por conto ao anuo, e

dada a sua. arrecadação semestral por arre-

matação publica.

9.” Applicação á. Companhia dos Taba-

cos da lei geral das doduoções.

10. Abolição do gremio dos alcools. Res-

tabelecida a liberdade da industria, ou o

monopolio por concurso publico, polo mini-

mo de 1:000 contos do reisusnnnaes, pagos

em prestações mousses, o publicados os rss-

pectivos recibos no dia 1 de cada mez assi-

gnados pelo ministro da. fazenda, no Dia-rio

do Governo.

ll.° Cadastro obrigatorio da pmprieda-

de sobro pena de iminediata condenação das

propriedades não declaradas.

_122.0 Autonomia administrativas o finan-

ceira. do Ultramar.

- O er. José Ribeiro da Cunha

partiu para Roma, sendo portador de

uma valiosa prenda que El-Rei offere-

ee a Sua Santidade Leão XIII. A of-

fel'ta é valiosa e foi feita na ourivesn-

ria Leitão. Anumpanhada d'uma carta

autographn do senhor D. Carlos, o

mimo que o Soberano põe nas mãos

do Pontífice ha de ser por elle verda-

deiramente apreciado. O presente de

fil-Rei consiste n'um ciborio de prata

dourada com pedras preciosas.

- Os ex-arbitradores jndiciaes não

se conformam com a posição em que o

governo actual os collocou, acabando

com elles. Não se conformam e teem

razão para isso. Pois obrigam-os a cn-

cartar-se e a pagar por isso novos di-

reitos e depois extinguem-os l Isto nun-

ca se fez e era preciso que houvesse

um governo como o actual para que

um caso d'estes se désse. O Diario do

Governo publicou já as representações

que ao parlamento dirigirem os das

comarcas de Leiria, Covilhã, Monte-

mór-o-Velho, Celorico de Basto, Re-

zende, Lamego, Valle Passos, Pombal,

Povoa de Lanhoso, Alemquer e Olivei-

ra do Hospital. Publicuram-se já essas

e vão publicar-se mais. Mas d'este go-

verno nada podem esperar os ex-arbi-

tradores.

- O que hoje se passou na'cama-

ra dos deputados foi o seguinte:

Abriu u. sessão depois das tres horas da.

tarde, estando apenas presente, do governo,

o sr. ministro das obras publicas. Lida e

approvsda a nota foi proclamado deputado

o sr. Jayme Arthur da Costa Pinto.

Em seguida o sr. Bandeira Coelho man-

da para a meza uma. representação e pode

explicações ao sr. ministro das obras pu-

blicas sobre o serviço d'estradas.

O sr. Pedro Victor responde, promctten-

do dar as necessarias providencias.

0 sr. Abilio Montenegro faz largas con-

siderações sobre o regimen das agua¡ corn-

muns e manda para a meza uma represen-

tação sobre o assumpto dos proprietarios de

Sinfâes e Arouca, respoadendo o sr. Pedro

Victor que ha de apresentar á. saucção par-

lamentar um projecto que porá cobro aos

”mma

parlamento, faltando apenas, por estar a im-

primir, o volume onde vem-especificadas to-

das as contas. Sobre o assumpto diz tambem

algumas palavras o sr. José Dias Ferreira,

entrando-se logo na

ORDEM DO ou

Credores estrangeiros

Continua o seu discurso interrompido n¡

sessão do hontem o illustre deputado por

Lisbon dr. Aduardo d'Abrou. Começa por

advogar a necessidade de transformar a di-

vida de companhias e particulares ao Esta~

do, em divida consolidada, com o juro, por

exemplo, do õ 010

Não faltariam usurarias _patriotua diz o

orador, que quizessem tomar esses titulos,

'e o governo auferiria d”ahi um lucro maior

do que o que pretendo tirar do augmonto

dos impostos de consumo. Faz um desenvol-

vido estudo sobre o modo como é lançada a

contribuição predial em ,varios paizes da Eu-

ropa., e nota. as desigualdades quo se dão em

Portugal, havendo uma diñ'crença extraor-

dinaria de região para. região. N'alguns pai-

zcs estrangeiros a repartição da contribui-

ção é feita com tanta justiça que se passam

annos sem que haja uma reclamação. No seu

entender o governo devia mandar levantar

o cadastro da propriedade, para evitar que

houvesse terrenos quo não paguem contri-

buição ao Estado. Falla da administração

do Turgot, em Fiança, quando esta nação

atravessava uma gravíssimo crise ecpnomi-

ca. Uma das mais importantes medidas quo

o notavel politico poz em pratica, foi a abo-

destruida tempos antes por um iucondio.

- Deu-se hontem aqui um caso

gravíssimo. O Supremo Tribunal de

Justiça reuniu em sessão plena para

julgar o sr. Antonio Augusto d'Azevedo

Leitão, juiz da Relação de Nova Gôa.

que estava suspenso de suas funcções

e era accusado dos crimes de prevari-

cação, peita suborno, corrupção, burla

e abuso de confiança. Presidiu o sr.

Sá Brandão. O ministerio publico foi

representado pelo sr. dr. Sequeira Pin-

to, procurador geral da corôa, c ser-

viu de secretario o sr. dr. Bernardino

Pinheiro. Ouvidos as testemunhas de

defezu, unanimes em abonareut o bom

comportamento do réu, cujas difficul-

dades pecuniarias conhecem, difiicn-l-

da'des que não soffreria se tivesse pos-

to em pratica, durante a sua estada

no nltramar os actos de que o accusa-

vam, como por cxnmplo vender as suas

decisões de juiz. Interrogado o réu, de-

clarou ser victima de manejos d'al-

gnem que queria arranjar vaga na

instancia que elle servia e eXplicou to-

dos os pontos do processo que pare-

ciam obscuros, terminando por decla-

rar que se retirou pobre da India como

pobre para lá fôrn. Em seguida faltou

o sr. dr. Sequeira Pinto com violenta

argumentação, seguindo-se-lhe o advo-

gado da defeza, sr. dr. Fernando Mur-

tins Carvalho, que se mostrou inexpe-

riente. Lida a sentença do tribunal, o

réu toi condemnado na suspensão por

3 annos e um anno de multa a IdOOO

réis por dia-365d000 réis. O accu-

sado dr. Leitão, ouvindo a sentença

empallideceu e ficou tremulo. Entrou

cam baleando para a sala da secretaria,

que está em obras, e pouco depois ou-

viu-se uma detonação e o baqne d'nm

corpo. O infeliz suicidára-sel Corre-

ram alli 'varias pessoas, entre elias um

filho do infeliz suicida, arrancando-

lhe da mão um rewolver ainda. com 5

cargas. Estava deitado de costas, aber-

ta no peito a toga, de sobrecasaca e

collete. 0 tiro foi dado n'um ouvido,

d'onde escorria um fio de sangue. Vi-

veu ainda alguns minutos. Reunida a

familia, o cadaver foi para sua casa.

Este facto tem impressionado todaa

gente, crendo muitos que o infeliz fora

victimn de injustiças e de indisposi-_
/

ções mal contidas.

A desgraça d'esta familia não pára

aqui. A senhora do suicida, ao ter no-

ticia do facto,quiz tambem elucidar-se,

e ninguem sabe o que fará. Justiçns

da terra, justiças da terra!

Ainda sobre o tragico assumpto de

que acabo de fallar, ha o seguinte:

Passada busca ao fato do infeliz

encontrou-se-lhc no pescoço, entre a

beca, mettida dentro d'un¡ codigo pe-

nal, a seguinte carta, que foi logo lida,

tendo sido para isso dada auctorisação

pelo sr. conselheiro Bernardino Pinhei-

ro e com assistencia dos juizes de paz

do Sacramento e S. Nicolau, era. Fer-

nnuds!! 9_ Mçgdgnça.

  

 

Lisbon, lü de fevereiro de 1893, us 9 horas da

manha» _

Antonio Augusto de Azevedo Leitão.

O suicida Azevedo Leitão tem um

filho cursando a universidade de Coim-

bra, já casado e com filhos. O pac,

para elle poder concluir o seu curso,

estava eubsidiando-o. Na mesma cida-

de tinha duas filhas solteiras, uma das

quaes devia ter partido hontem mesmo

para Vizeu, onde vao leccionar, para

assim poder angariar os meios de sub-

smtencin, pors Vivem em precarlas cn'-

cumstancias.

O funeral do infeliz realiou-se hoje,

saindo o prestito da egreja de S. Nico-

lan, para onde o corpo foi depositado,

pelas 3 horas c meia da tarde.

- A bordo do paquete Bei de Por-

tugal, chegado na terça-feira ao Tejo,

falleceram durante a viagem, de febre

umarella, seis individuos; o primeiro

atacado foi o medico de bordo que suc-

cumbiu a um ataque quasi fulminante;

o facto deu-se em frente da Bahia; foi

diüicil contratar um medico bshiano

para substituir o que acabava de fal-

lecer. Pelo caminho deram-se mais ca-

sos, sendo o ultimo antes do paquete

chegar ao Funchal.J

A bordo tambem do Rei de Portu-

sua desditosa mãe, outra aberta, escripta a

lapis e do theor seguinte :

(Senhores. Agradeço-vos do fundo d'al-

ma todos os beneficios que me prestaram

durante a viagem, porém sinto profunda dôr

que me obriga a tomar nova vida terminan-

do com o actual sacrifício. Jurci que nunca

a justiça me apauhnria; durante a viagem

tentei ovadir-mo, mas sempre infructifora-

monte; portanto appéllo para oauicidio. Por

ultimo, peço-lhes perdão o agradeço aos

0x3““ passageiros o valioso auxilio com que

queriam melhorar a minha Situação, bem

assim á. ex.“ of'ticialidnde e tripulação do

Rio do Portugal e mais ao sargento Valen-

to que sempre me tratou,.não como um pre-

so, mas sim como um amigo., Adeus até um

dia. -Angelo Ramos.:

Assim acabou, na Hõr dos seus annos,

um rapaz que fôra o enlevo do seus pues,

quo so eaiorçaram por lhe dar uma educa-

ção completa e que por elle fizeram todos 05

sacrifícios. Os maus conselhos, as más com.

panhias, perderam-nie, fecharam lho o cora-

ção á noção dos deveres do honra e do tra-

balho, o tornaram-n'c precocemente um en-

te nocivo e prejudicial. O ultimo acto da lua

vida. prova que começava a sentir o e. com-

prehender o mal que fizera. Que Deus se

amorceio da sua. alma!

._ Trata-ue de obter de Roma um

breve para o estabelecimento d'ordens

religiosas na Africa. Parece que sobre

o ussumpto já conversaram o nuncio

de Sua Santidade e o ministro das jus-

tiçus. A opinião geral sensata é favo-

ravel a esta ideia.

_ A sub-commissão de piscicul-

cultura ultimou os seus trabalhos para

o regulamento, que vae ser publicado.

Isenta (lu imposto, como já. lhe disse,

o peixe criado em propriedade parti-

cular-«nos viveiros. '

-- Realison-se ante-hontem no mi-

nieterio da.. obras publicas a arrema-

tação para o fornecimento de videiras

americanas. Foram ndjudicadas aos

srs. Menezes & Cabaço, 14:200 barba-

dos, 4:000 bacellos e 4:300 estacas de

videiras americanas. O sr. Marques da

Costa arrematou outras 4:300 d'estas

mesmas estacas.

_- Montam á cifra de 80:0005000

reis os emprestimos feitos pela thesou-

raria do Monte-Pio official por ocea-

sião das festas carnavalescas aqui. Que

se poça para pagar a renda das casas

e para occorrer as urgencias da boca,

vá; que se peça para gastar em folias,

parece incrivel e é condemnavel.

-- E' gravíssimo o estado do sr.

Pinto Coelho, chefe do partido legiti-

mista. Y.

A' ultima. Inovar-O fim

da sessão correu agitada. Os documen-

tos apresentados pelo sr. Eduardo de

Abreu sobre a questão dos alcoes, pro-

duziu tal impressão, que o sr. José de

Alpoim requereu que todos esses do-

cumentos relativos ao escandalo sejam

publicados, para se fazer justiça ou

para que, pelo menon, se castigue com

o desprezo publicol-Justiça! Justiça!

bradou to la a eamar..-Sejam cas-

tigados, exclamou o sr. Alpoim, to-

dos os judeus ou christâos que sugam

o pais. A cantam levantou-ge indigna-

    

   

  

novo em Aveiro no seu regresso a

Vianna, pois que 'não tiveram tempo

na sua curta demora aqui de ver tudo

o que Aveiro tem dc bom.

-- Regressou de Coimbra a sua

diocese de Bragança, o cx.” sr. D. Jese'

Alves de Mariz.

- Pai-tio tambem no mesmo com-

boyo para a capital, o nosso estimavel

collcgn e mestre, sr. José Eduardo de

Almeida Vilhena.

- Chegou hoje a esta cidade, on-

de se demora alguns dias, o sr. Manuel

Rodrigues Bandeira, proprietario e di-

gno professor na fregnezia de Monraz.

E, hospcdc do nosso amigo, sr. José

Reynaldo Rangel de Quadros Oudinot.

A visita do sr. Bandeira, a este nosso

amigo, é devida ao seu regresso de

Paços de Brandão, aonde fôra acom-

panhar sua filha a sr.“ D. Emilia da

Ascenção Ferreira Bandeira, joven in-

telligentc e mimosa poetisa.

Cousorci0.-Consorciarnm-

se ha dias em Oliveira do Bairro, o

nosso estimavel amigo, sr. Henrique

de Vasconcellos, um moço de aprecia-

vcis dotes de caracter, com a ex.“ sr.”l

D. Magdalena Pinheiro de Figueiredo,

senhora de preclaras virtudes.

Desejamos-lhes todas as felicidades

estas convidadas para assistir áquella

solemnidadc religiosa.

Acto bom. -O sr. Bispo

Conde subsidiou com 2005000 reis a

junta dc parochia de Cantanhede, para

se proceder_ a concertos urgentes na

egreja matriz.
.

Desastre.-O nosso muito

presado :unigo= sr. conselheiro Albano

de Mello, acaba de solfrer um desastre,

o que muito sentimos.. A noticia que

recebemos, diz o seguinte:

Aguada 17.--0 sr. conselheiro Albano

de Mello, quando houtcm, ás o horas da

manhã, entrava n'um hotel em Oliveiral de

Frades, onde ia defender' uns_reus num

proCosso crime, deu uma queda., tractor-ando

a perna esquerda. Chegou a esta Villa hon-

tem, pela: 3 horas da tarde, sendo imine-

diatemente examinado pelos srs. drs. Ma..

theus Pereira e João Xaviormmbos os quaes

foram da opinião que o doante devo ter um

tratamento demorado, ao tim do qual ficará

completamente bom e sem oiueuor signal de

fractura. O seu estado nào inspira. cuidado.

Sentimos profundamente o facto

que acaba de dar-se, e fazemos votos

pelo prompto restabelecimento do nos-

so illustre e honrado amigo.

E” para sexiti¡°.-- No do-

mingo proximo, em Coimbra,deu.se um

acontecimento deveras lamentavel que

impressionou alli toda a gente.

Um grupo de estudantes bragan-

tinos que ao cahir da tarde passeava

pelas ruas da baixa cantando canções

transmontanas, foi insultado por al-

guem, quando chegou á praça 8 de

Maio. Irritado um dos amdemicos,

correu para o individuo que insultára

o pacato grupo, mas como a multidão

era grande, no ímpeto com que avan-

çava teve a infelicidade de derrubar

dois cavalheiros, completamente estra-

nhos ao insulto.

Uln d'elles, o r. Luiz Cardoso,

proprietario da typogrsphin Moderna

cahin tão mal que fracturou uma perna.

O estudante, que é o sr. Simão daCos-

ta Pessoa, quintanista de direito, mui-

tissimo estimado em Coimbra., ficou

deveras magoado com o desastre que

involuntariamente cansoue foi logo en-

tregar-se á prisão. O sr. Cardoso rece-

beu o primeiro penso n'uma pharma-

cia e recolheu em seguida a sua casa,

onde tem sido muito visitado. Este sr.

foi o primeiro a declarar que não será

parte no processo que porventura seja

instaurado contra o sympathico acade-

mico, pois reconhece que o desastre. de

que foi victima ee deve unicamente a

uma infeliz casualidade. O sr. Pessoa

tem sido tambem muito visitado.

Falleeimento.-Falleceu

na sua casa da Piedade em Aguada, o

sr. dr. Albino Ferreira Coelho, antigo

administrador do concelho de Oliveira

do Bairro e vereador e vice-presidente

da camara muuicipal d'Agueda. Tinha

71 annos de edade, era um bom ca-

racter, e pot-isso muito estimado. Mu-

tou-o uma nffecção cardíaca.. Deixa sau-

dades a todos os seus amigos.

A ?em ?mãos 9 a eu: minhas

    

  

   

  

tantes. Tambem no templo, que prori-

seriamente lhe está entregue, tem feito

obras importantes e nem todas tem si-

do á custa do thesouro, mas á custa

das esmolas de alguns devotos e com

grandes sacrifícios dos individuos que,

com pequenas differenças, estão desde

1890 dirigindo os negocios da Irman-

dade. E a respeito dos serviços, pres-

tados por a actual direcçãO, em breve

publicaremos uma noticia mais cir-

cumstanciada.

Apesar, porem, de este anno não

haver a costumada procissão, a vene-

rauda imagem do Senhor Jesus dos

Passos será conduzida, na sexta-feira,

ás 7 da noite, da egreja de 'Nossa Se-

nhora da Gloria para a do Carmo, co-

mo se tem feito em nunes anteriores,

e, da mesma forma, estará a imagem

exposta á veneração dos fieis no sabba-

do á noite,seudo então cantados alguns

versículos do @Escreve e podendo en-

tão os devotos cumprir suas promessas.

E é de crér que não falte concor-

rencia, e que o facto de não haver a.

procissão no domingo seguinte, não

seja motivo para afrouxar a devoção

dos fieis pela venc 'andaimagem do Se-

nhor Jesus dos Passos.

Récita.-O magnifico espo-

ctaculo-coucerto que se havia de rea-

lisar homem no 'I[teatro Aveirense, não

poude ter logar, em virtude da com-

panhia não poder vir. Talvez se rea-

lise na terça-feira proxima. A casa está

quasi passada, e o resto dos bilhetes

acha-sc á venda no estabelecimento do

sr. Francisco Elias dos Santos Ga-

mellas, aos Balcões.

Eli-earêine.-No dia 8 de

março deve realisar-se nos salões do

Gremio Aveirense uma brilhante soi-

réc costuméc, commemorando assim as

velhas tradições 'da Sen'ação da ve-

lha, a mi-carêmc dos fraucezes. A fes-

ta prometto ser de primeira ordem,

certamente como nunca alli se renlisou

melhor. A decoração das salas e esca-

da, que é muito original, deve produ-

zir o mais bello effeito. Encarrcgou-se

d'este trabalho o nosso presado colle-

ga, sr. Marques Gomes. Os convites

já foram distribuidos, trabalhando-se

activamente na confecção de muitos

e vistosos costumes. A casaca preta é

totalmente banida.

A subscripçño esta n'uma gran-

de altura, preparando-se tudo para so-

lemnisar condignamente aquelfe dia.

São promotores da festa Os srs. Dias

da Silva, Mario Duarte, José Saraiva,

Firmino Huct, Silverio de Magalhães,

etc., etc., um grupo de moços distin-

ctos da nossa primeira sociedade, que

se destaca pela sympathia que a todos

desperta o seu bom caracter.

Saraus.-No Carregal do Sal

houve dois eXplendidos saráus no do-

mingo e terça-feira do carnaval.H-›u-

ve grande animação e reuniram-se mais

de cem pessoas. Os serviços foram mui-

to profusos e bem dirigidos, e para es.

tes foi de Aveiro quasi todo o doce,

que foi muito elogiado, tanto por ser

muito agradavel ao paladar, como pe-

los feitios engraçados e caprichosos e

pelo bom gosto dos enfeites dos tubo-

leiros. Por tudo mereceu muitos elo-

gios o doce d'Aveiro.

Foi director d'aquelles dois saráus

o nosso amigo, sr. dr. Antonio Mar-

ques Perdigão, digno facultativo do

partido municipal d'aquelle concelho.

Desgosto.-Hn-o em Caim.

bra por se ter ordenado que do regi.

mento 23 sc tirem 70 recrutas para o

6 de infantaria. Aqui lia o mesmo des-

gosto por se estarem sempre a. tira¡-

recrutas do 10 para os corpos de ca-

vallaria de Traz-os-Montes e Alemtejo,

E' assim que se satisfaz ás pras-

cripçõcs da lei regional!

Egreia de. Nossa Se-

nhora. da. Gloria.-O sr.

Antonio da Cruz Vieira, que havia sido

provido n'este beneficio pelo governo

actual, acaba de renunciar a elle.

Remissões.-No concelho

de Estarreja durante o meu de janeiro

ultimo remirnm-se do serviço militar

228 maucebos a 80$000 réis, nu ima_

Magna “7188403000 réis.
' °' rei'



Um Ol'ilile no ;xlgalu

ve.-Reet.íñcação.-Sob o

titulo acima démos no sabbado, diz o

Dia, noticia d'uma occorrencia succe-

dida na madrugada de sexta-feira no

pontão á barra de Olhão, noticia que

rectiãcamo por se terem passado as

coisas de modo inteiramente diverso

áquelle por que nel-as transmittiram.

Em primeiro logar não houve crime. O

que se passou foi o seguinte: Seguia

pelo rio uma lancha que vinha d'uma

armação de pesca, como só depois se

averiguou. A sentinella do pontão que

era uma praça de marinhagem e não

um remador, intimou a lancha a que

apronsse, segundo as ordens recebidas.

Sendo desobedecida repetiu a intima-

ção e foi obrigada a disparar para o

nr tres tiros. Ainda assim, a lancha

continuava o seu curso sem attender

coisa alguma. Então o soldado, depois

de ter empregado todos os recursos

para deter a embarcação, metteu-se na

lancha da fiscalisação e foi-lhe no en-

calço, semprs chamando. Fez mais um

tiro sem alvejar, mas não conseguiu

ainda ser attendido. Então fez fogo a

valer, matando um dos tripulantes e

ferindo outro gravemente.

Como se vê o soldado cumpriu as

ordens superiores e deu até provas de

grande prudencia esgotando todos os

meios pacificos para deter a lancha,

que podia muito bem ser de contra-

bandistas, como tudo levava a suppor.

Infelizmente não eram contrabandistas:

um dos tripulantes estava ébrio e o

outro era surdo. Lamentamos o facto,

mas reconheçamos que a sentinella

procedeu como era de seu dever; e tau-

to que depois de conhecer a fatalidade

que su'ccedera foi elle proprio apresen-

tar-se aos seus superiores com o cada-

5 ver e o ferido. Estas informações fo-

ram-nos fornecidas pelo sr. Nunes da

Silva, digno tenente da armada, com-

mandante da esquadrilba do Algarve,

oflicial muito respeitavel, que nos mos-

trou até o telegramma em que lhe par-

ticipavam a occorrencia.

As andorinham--As an-

dorinha: são aves d'arribação; appa-

recem na primavera nos nossos climas

c desaparecem no outono. Pertencem

á ordem das aves silvanas e fazem par-

te da familia dos chelidonos.

Ao gorgeio das andorinhas chama-

se gozam', e d'esta palavra serviu-se a

phraseologia academioa para classifi-

car o estudante que em vez de ir anu-

la, bate as azas e vae pousar no bilhar

ou n'outro logar qualquer onde haja

pandega e movimento.

Nenhuma ave tem sido mais can-

tada pelos poetas, mais elogiada pelos

naturalistas e mais apreciada pelos

proprios moralistas. As andorinhas

são, para assim dizer, a ave consagra-

da em todas as espheras sociaes.

Desde remotissimas eras, em todos

os povos, as andorinhas são tidas co-

mo amigas do homem, as creanças co-

nhecem-nas por aves da Virgem. Quan-

do a sciencia medica estava ainda re-

duzida a uns pequenos factos isola-

dos, filhos da experiencia, as andori-

nhas eram apreciadissimas. N'esses

@mpeg quasi primitivos, as andori-

nhzzs gozavam da propriedade de cu-

rar os olhos com uma planta, ainda

conhecida por herva andorinha, e pas-

sava por certo que no estomago d'es-

tas aves existiam umas pedrinhas, que-

tiuham a propriedade de livrar as pes-

soas de muitos males, uma vez que as

trouxessem ao pescoço. Chegou a tão

grande exagero o que se dizia da an-

dorinha que muitos escriptores lhe at-

tribuiam, a cada parte do corpo uma

propriedade medicinal, comprovada

por milhares de testemunhas; até os

excrcmentos tinham a sua aplicação

muito util na cura de certas doenças l

Para nós, despreocupados d'essas

velharias, é certo que as andoriuhas

prestam grandes serviços ao homem:

livram-nos dos mosquitos, e preser-

vam dos celeiros os bichos, destruindo-

os. Sob este ponto de vista a andori-

nha é uma ave muito apreciavel. En-

tre os anglo-americanos é um crime

matalas, e já. os romanos punham as

andorinhas sob a protecção dos deuses
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-- Senhora duqueza-tornou Car-

los depois de curta pausa--a esposa

do conde de Rambla, à minha irmã.

A sua afilicção e desespero obrigam-

me a não a desamparar. A pobre Ro-

sa, cuja alma singela está no estado

mais añlictivo, teme, como é justo, pela

sorte de seu marido. Se o conde tives-

se podido sahir de Madrid por alguns

dias, estaria livre. A lei, é certo, que

castiga o duello, mas os juizes são ho-

mens que comprehendem a honra e

toleram-no. Luiz bateu-se tirando van-

tagem do vencedor. A desgraça col..

loca-o n'uma situação compromette-

dera: eu vinha aqui, senhora duqueza,

pedir-lhe que faça valer toda a sua in-

fluencia em favor do meu desditoso

amigo. A duqueza olhou alternativa-

mente para Leoncia e para Carlos e

disse gravemente:

-- O coronel sabe que eu não pos-

so tomar parte em coisa alguma que

diga respeito ao conde.

Carlos com prehendeu perfeitamen-

te a resposta da duqueza; não obstan-

te, estava disposto a não recuar.

A presença de Leoncia impedia-o

de fallar claramente, porque Leoncia

ignorava tudo, e não era a elle que

competia revelar-lhe a verdade.

-- O conde, senhora duqueza-

necessita da protecção dos seus bons

amigos, hoje mais que nunca, porque

.1.1

 

penates, e diziam que quando alguem

as maltratava, elias iam picar os ube-

ros das vaccas para lhes seccar o lei-

te. As andorinhas são, como dissemOS,

aves d'arribação, e não deixa de ser

curioso o medo porque deixam o paiz.

Apenas sentem o frio, juntam-se em

bandos e pouzam n'um ponto determi-

nado. Alli fazem um gazeio tumultuo-

so, e depois levantam todas o voo, tor-

nando logo a pousar. Afinal tomam

novamente o voo e desapparecem dos

nossos clymas. A fabula occupou-se

tambem das andorinhas. Disse -- que

Progne, filha de Pandion, rei d'Ahe-

nas, esposou Tereu, rei da Tracia.

Tendo Tereu abusado da irmã de Pro-

gne, chamada Philomela, e cortando

d'esta a lingua para nada revelar, Pro-

gne, tendo conhecimento do crime,

vingou-se do marido dando-lhe a co-

mer a carne do filho, que tivera de sua

irmã. E' por isso que as andorinhas

teem soh o bico uma nodoa vermelha,

o sangue de seu proprio filhinho, pois

que Progue foi pelos deuses transfor-

mada em andorinha.

A andorinha é domestica por ins-

tincto c procura sempre o homem.

Quando emigram escolhem sempre os

logares onde o anno passado nasceram.

E' este um facto constatado por mi-

lhares d'experiencias.

Ao facto narrado pela morte do fi-

lho de Philomela allude o nosso poeta

n'estes versos :

A esposa do Tereu, mudada em avo

Que do filho lamenta o fado grave. . .

..o-...n-...oonnuno-o:oc-....-

Verdi e o rei H u ¡n-

bento. - Continua a imprensa es-

trnngeira a occupar-se do Falstaj; de

Verdi, sendo toda concorde em dizer

que o triumpho alcançado por Verdi

teve uma elevada significação para a

arte italiana. O enthusiasmo pelo au-

thor do I'alstqí' é indescriptivel por

toda a Italia. O proprio rei Humberto

concedeu a Verdi o titulo dc marques

de anseto, e diz-se que está tambem

disposto a agracial-o com a gran-cruz

da Annunciada. Esta distincção daria

ao glorioso compositor o titulo de pri-

mo do rei. collocando-o após os prin-

cipes do sangue. A proposito do Fals-

tcçfdircmos que a sua representação

foi a mais cara d'estes ultimos tempos.

A cidade de Milão viu-se invadida

por forasteiros de todas as partes do a

mundo, o que fez subir de um modo

extraordinario o preço dos lugares no

theatro. Os bilhetes de geral vendiam-

se a 97§000 e os de cadeiras 414053000.

A célebre cantora Adelina Patti, para

assistir ao espectaculo teve de com-

prar um camarote por 3243000.

Ean Milão, tudo agora se usa á

Falstaf o papel, os penteados, as gra-

vatas e até nifferentes iguarias.

Os zuavos pontíficios

_Alguns das antigos zuavos pontífi-

cios reuniram-se em Bruxellas, sob a

presidencia do general Charette, que

fôra expressamente de França para tal

fim. A sala onde e realisou a reunião

achava-se ornada com o busto de Leão

XIII, no meio de bandeiras belgas,

francezas e pontificias. O general Cha-

rette distribuiu pelos zuavos uma me-

dalha mandada cunhar pelo Papa Leão

XIII para os zuavos pontificios que

defenderam o poder temporal em R)-

ma, e que, depois de licenceados, nun-

ca deixaram de dar provas de dedica-

ção á. Santa Sé. Depois da reunião

houve nm banquete em honra do ge-

neral Charette, sendo levantados va-

rios brindes a Sua Santidade.

'I'viste fim. - Teve agora

o seu termo perante o tribunal de Var-

sovia um processo que produziu grau-

de sensação n'aquella cidade. Uma se-

nhora da bôa sociedade, de appellido

Bogudawa, casada com um engenhei-

ro, era accusuda de ter assassinado, na

noite de 12 de maio do anno passado,

uma viuva e de ter roubado na casa

da sua victima 50:000 rubios. A cri-

minosa fazia despezas exageradas e

estava cheia de dividas. Para sair de

essa critica situação, premediton e exe-

cutou aquelle crime. Foi condemnada

a dez annos de trabalhos forçados e a

degredo perpetuo para a Siberia.

Em

oahiu na desgraça; eu se¡ que a senhora

duqueza póde servir-lhe de grande

auxilio. '

- Mas bem: o que julga o senhor

que eu posso fazer pelo conde ?-per-

guntou Martha com visivel admiração.

-- Antes de tudo, precisa-se alcan-

çar a sua liberdade.

-- Matou um homem!

- E' verdade, em duello, sendo eu

a testemunha.

- Isso poderá atenuar o rigor da

justiça; mas ficará sempre parte do

delicto para castigar.

-- E' isso, exactamente, o que é

preciso que evitamos; c se a senhora

duqueza não considera o conde bas-

tante digno da sua protecção, suppli-

co-lhe em nome da esposa e da inno-

cente filha d'esse desgraçado, que se

interesse pela sua alma.

Carlos fallava á. duqueza com se.

renidade e intenção, como se quizesse

fazer-lhe com prehender o que não po-

dia dizer-lhe.

- Sinto, coronel, que recorra a

mim, quando se trata do conde de

Rambla.

-- Porque, minha mãe?-pergun-

tou Leoncia-esqueçamos o homem

que nos olfendeu, e vejamos n'elle o

pae desgraçado, o marido dcsditoso,

que está entre ferros privado da Li-

herdade.

Cm'loa dirigiu a Leoucia um olhar

de agradecimento.

-- Corn tão poderosa alliada, te-

nho a certeza de que decidirei a se.

nhora duqueza a proteger o meu re-

comandado-disse Carlos.

- Oh l quem o duvida l-excla-

mou Leoncia.-Eu perdôo ao conde a

offensa que me fez, considerando-me

capaz de acceitar as suas iufames pro-

postas, e minha mãe tambem deve es-

quecer como eu.

- Seja, já que assim o querem..

replicou Martha-receio porém que

nada consigamos. *

-- Restar-nos-ha a consolação de

termos_ feito quanto estava ag nosso
--- -ç ..... ._

Incendío 11911111 hospi-

tal de loucos. _ No dia 9 de

manhã, declarou-se incendio no hospi-

tal de doidos de Dower, povoação do

estado do Novo Hampshire. Em pou-

cos momentoso fogotomou proporções

espantosas. O clarão das chamas e as

nuvens de fumo chamaram a attenção

dos habitantes da cidade, antes de te-

rem sido recebidos avisos pedindo au-

xilio. Quando ao manicomio chegaram

as anotei-idades, os bombeiros e outras

pessoas, o corpo principal e varios pa-

v¡lhõcs do hospital estavam transfor-

mados em enormes fogueiras. As cham-

mas sabiam por differentes pontos do

edificio, onde se tornava impossivel

entrar. Houve senas horrorosas.

Em dilfcrentes janellas viam-se

muitos desgraçados loucos, pedindo

soccorro e em algumas diellas foram

vistos cadaveres de homens e mulhe-

res, a quem as chammas já tinham

lambido. Ouviam-se gritos de desespe-

ro dos míseros recolhidos, que percor-

riam as galerias do manicomio, pre-

tendendo fugir, e de vez em rf't'w'l'*

distinguiam-se sombra' ie BEIIIInb n.:-

manns caindo de env.,f.ã:1 com w' cã-

combros. O terror dos iulpütenlÍFÍ-L :s- , L

pectadores chegou ao *Lat @muito -› :-

-i. ›
id, .v1 lviu-se um immenso r r;

vin cair um cadavcr cujos rato..

bellos ardiam como se estivessem im-

pregnados de petroleo.

Os primeiros soccorros foram pres-

tados debaixo de uma enorme confu-

são. Conseguiu-sc salvar muitos dos

alienados, depois de empregados esfor-

ços quasi sobrehnmanos. O numero de

mortos e de feridos, ainda assim, é es-

pantoso, apezar de que se não sabe de

muitos d'elles, que tanto poderão ter

fugido como estar sepultados nos es-

combros. Até ás 9 horas e meia da

manhã do dia 10 foram retirados qua-

renta c quatro cadaveres do asylados,

completamente carbonisados. Alguns

d'aq uelles desventurados foram sur pre-

hendidos pelo fogo quando estavam

nas cellas. Ninguem pensouem soccor-

rel-os l Quasi todos os empregados fu-

giram, assim que viram que o fogo

tomava maiores proporções, sem cui-

dareu¡ de soccorrer os loucos. Não foi

aquelle o primeiro incendio havido em

Dower, no hospital dos doidos. Presu-

me-se que o fogo fosse lançado por al-

gum doido, e o director do hospital é

accusado de não ter providenciado a

fim de evitar o sinistro.

.A. exposição de Chi-

cago; ¡uais surpr-ezas.-

A exposição de Chicago vai-nos reser-

vando sui-preza sobre surpreza. Um

tal Will Cook, compositor que goza

de alguma celebridade do outro lado

do Atlantico, e que estudou em Berlim

com grande exito, resolveu fazer re-

presentar em Chicago uma opera, com-

posição sua, intitulada «A cabana do

pai Thomaz» O presidente, a quem o

compositor foi apresentado, concedeu-

lhe a protecção otiicial, obtendo da

administração da ex posição que a opera

fosse representada em um theatro da

propria exposição. Até aqui nada ha

de extraordinario; a surpreza está em

que o compositor, que pertence á raça

negra, fará representar a opera por

cantores da mesma raça. O tenor, o so-

prano, o contralto, o baritouo, o bai-

xo, etc., são gente de côr, e estuda-

ram nos conservatorios de musica mais

notaveis da Europa.

O correio do Brazil.

-SegundO' uma estatistica, o correio

do Brazil rendeu durante o anno de

1892 em réis fracos 966:787ó565,

sendo em venda de sellos 909: Idáuàiõaiü;

por correspondeucias não estam pilha-

das ou insufiicieutemente estampilha-

das 21:91553060, por cartas registra-

das 8:901à995, etc.

Em 1891, o rendimento foi de rs.

891:957ç5700, havendo um augmento

de 74:779ã765 com relação a 1892.

'Uma casa. de aluminio

-A' esquina das ruas State e Madis-

no, em Chicago, está-se construindo

uma enorme casa de 16 andares. Os

architectos tiveram a ideia de substi-

tuir as fachadas feitas ordinariamente

Com tijolo por um revestimento de alu-

m”

alcance. Carlos continuou interessando

o coração da duquezaem favor de Luiz

de Zuftiga, e n'aquella mesma tarde

deu a Rosa algumas esperanças.

A duqueza, se bem que ao princi-

pio sentin certa repugnancia pelo con.

de, recordando-se da infnmia que o

pac de Luiz commettera para com el-

la, pouco a pouco, foi condoeudo-se da

desgraça d'aquella familia; que poucos

mczes antes occupava um logar dis-

tincto na sociedade aristocratica.

Os corações generosas, as almas

caritativas, acham-se sempre dispostas

para perdoar as offensas. Alem d'isto,

Martha não podia recusar nada ao co-

ronel, e este visitava-a frequentemente

aproveitando sempre a occasião de fal-

lar no seu protegido.

Miguel dos Reis, Octavio, o conde

de Palmier e Leoneia, transformaram-

se n'ontros tantos protectores de Luiz

de Zuñiga. Procurou-se um advogado

habil e de talento para defender a cau-

sa do conde, os juizes foram convenci-

dos de que a morte de André tinha

sido um duello proveniente de ponto

de honra, e o processo do conde come-

çou a tomar um andamento que pro-

mettia bons e promptos resultados.

A circumstancia de que André

Garcia não tinha parentes proximos

que fossem parte ao conde, favoreceu

tambem a situação d'este. Não obstan-

te, passou um mez e outro e Luiz per-

manecia no Saladero.

Era preciso que se tomasse uma

resolução energica com respeito as fi-

nanças do conde, que estavam em máu

estado. Carlos Perales recebeu de Luiz

de Znñiga plenos poderes para tratar

dos seus negocios particulares.

Os dois amigos tiveram no Sala-

dero o seguinte dialogo:

-- A causa fica cm boas mãos-

disse o coronel-e brevemente cheg. -

remos ao resultado final.

- Oh! estas paredes soffocam-me;

o ar que se respira aqui euvenena-mel

Não faz ideia, coronel, do desejo que

tenho de Subir d'esta_ hgrrivel casa: pa-

t:.”i de iii-cio (zen-j

,,s,.__

«n›

São o no succetle em

quasi todas as construcções modernas

na America; e assentam sobre colum-

nas de ferro. Entre essas columnas é

que são collocadas as placas de 80 cen-

timetros por 50,, sustentadas por tra-

vessas tambem feitas de aluminio, com

15 centimetros de largura e o espaço

entre ellas será cheio de materias in-

combustiveis e cimento. Algumas das

janellas teem 6',60 de largo.

Um artigo das posturas munici-

pae's de Chicago dispõe que não pode-

rão construir-se habitações com mais

de 12 andares; como, porém, os 16

andares d'esta casa não ultrapassam a

altura concedida para as de 12 anda-

res, não houve opposição a que fosse

levantado o edificio. Na visita a pro-

xima exposição colombina çm Chicago

poderá admirar-se mais essa”maravilha.

No recenseamento

dos ciganos.- Notíciamos

que na Hungria se procedera ao recen-

seamento dos ciganos em 31 de inch:-

il r _in _ln '» liil'l '

-lUb _LL_ ü-..
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sos paises da Europa.

Muitos dos ciganos recenseados

não sabiam o seu nome, ou pelo menos

assim o declararam.

Os duellos na Arner'i-

ca.--Os duellos na America estão

muito longe de se parecer com os duel-

los europeus. Ha alguns dias dois oiii-

ciaes, Feu e Barkman, residentes em

Texashana (Texas), decidiram, depois

de nina violenta discussão, bater-se á

pistola. A' primeira descarga Barkman

cshiu morto. O filho, que assistia ao

duello, não se sabe ainda bem porquê,

puxou por um rcwolver e matou ins-

tantaneamente o ofiicial Fen. Demen-

tados pelo contagio, testemunhas e es-

pectadores entraram tambem em tiro-

teio. Resultado d'esta lucta selvagem:

um espectador morto e dois gravemen-

te fcridos. Ou assim ou uma caricatura.

Quando serão os duellos substitui-

dos por um tribunal d'honra 'P Tantos

congressos, e ainda se não decidiu esta

grave questão. . . de duellos, censide-

rados e tolerados pela lei, e condem-

nados pela mesma. _

Joia. histor'ica. - Jin um

dos ultimos bailes da côrte de Berlim,

a imperatriz da Allemanha apresen-

tou-se com uma joia que foi a admi-

ração dos conv1dados. Era a fivella

com brilhantes do chapeu de Napoleão

l, de que se apossaram os hussardes

prussiauos juntamente com as baga-

gens do imperador dos francezes da

batalha de Walerloo. Napoleão l apre-

sentára-se com esta fivclla na seremo-

nia da sua coroação em Notre Dame,

em 1804.

O velho testamento

ein papyrus.-Ao congresso

de orientalistas que se vae reunir em

Londres será apresentado um docu-

mento curioso. E' um manuscripto em

papyrns, descoberto ha poucos mezes

no Egypto e que, segundo atlirmam

pessoas auctorisadas, é a copia mais

antiga existente de parte dos livros de

Zacherias e Malaquias. Estas folhas de

papyrus, *que estão intactas, teem 10

pollegadas de comprimentopor 7 de

largo, contendo 28 linhas escriptas de

cada um dos lados e tendo cada linha

14 a 17 letras. As folhas estão prezas

umas .is outras, em fôrma de livro e

atadas por meio de fios de pergaminho.

As palavras, em grego, d'este docu-

mento, acham-se ligadas umas ás ou

tras, como se vô em todos os velhos

niauuscriptos gregos e hebreus. O pa-

pjrus está. em muito boa conservação

e crê-se que data dos anuos de 300 a

400 . Este manuscripto foi examinado

por diversos professores da Universi-

dade de Vienna, que o consideram au-

themico.

O café do Brazil.-Em

6 de fevereiro os stoks do café attin-

giam no Rio de Janeiro 1:34:000 sac-

cas e em Santos 305:000, um total de

W

rece-nic que será. esse o dia mais feliz

da minha vida.

-- Acredito, amigo, acredito, mas

é preciso que se resigne com o infor-

tunio e que não perca a esperança.

-- Minha pobre Rosa, minha que-

rida Adelaide' Quanto as faço solfrerl

-- Pensamos, pois, n'ellas, já que

tão caras lhe são.

-- Oh! daria a vida para lhes pou-

par uma lagrima.

- A felicidade, meu amigo, só

pôde gosal-a nquelle que vive com o

espirito em paz. O senhor foi rico:

mas, actualmente, apenas possue o

necessario para pagar aos seus credo-

res: desculpe-me, senhor conde, se

nleste momento uso de linguagem de-

masiadamente franca, talvez um tanto

rude para o convencer de que é neces-

sario de hoje em diante mudar de pro-

ceder, de vida,de modo de peusarx'lsto

é custoso, conheço: mas o conde é no-

vo, e ainda póde juntar fortuna e fa-

zer futuro. Se fosse só no mundo, po-

deria desprezar tudo; mas tem esposa

e uma filha; é, pois, necessario que por

ellas faça um esforço heroico.

Luiz fiton o coronel, trasbordaudo-

lhe do olhar o agradecimento; porque

só na desgraça se conhece quanto vale

um bom amigo.

- O que devo fazer?

- Antes de tudo, pagar a todos e

reduzir as suas deepezas: para que

quer o conde uma casa que lhe custa

quarenta mil reales de aluguer annual?

De que lhe servem duas carruagens e

quatro cavallos?Qne serviços lhe pres-

tam oito ou dez criados ?

O conde suspirou.

Sentia privar-se d'aquelle luxo que

lhe era inutil: a vaidade conservava

ainda as raizes prezas ao coração de

Luiz. Carlos, comprehendendo-o, sor-

riu bondosamente e proseguiu:

- O homem deve tornar-se supe-

rior ás grandes desditas que lhe so-

brcvenham. Quando a desgraça nos ar-

rebata uma fortuna e com ella as com-

m°didnde= que. !se aee inserem;..Ç-v .......7-.
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do Rio para a Europa

tos para a Europa 11:000.

:Uma convaça. ímpe- so, trazia barba e cabell'êiiiaàgl

netvavel.-N'estes ultimos dias N'uma busca em sua casa enconf'r'aram-

fizeram-se curiosas experiencias no po- se varios exploãivos e muitas cabellei-

ligono de Cetroceni, pelo regimento de ras e barbas; '-

engenheiros, diz um jornal da Roma-

nia. O sr. Constantino Janopolo apre- de tramway, de nome Geneva, que,

sentou um quadro acolchoaelo, de sua quasi á mesma hora, lançava para as

invenção. de tres mellimetros de espes-

sura, impenetravel ás balas das armas

de fogo; podendo servir de abrigo mo-

vel, já como parapcito ou escudo,

para resguardar as sentinellas avan-

çadas ou perdidas. Fizeram-se sobre o

quadro, em secco, 270 tiros de espin-

garda. Depois, mergulharam-_no em

agua durante vinte e quatro horas, e

dispararam-se sobre elle 200 tiros, sem

que as balas lhe fizessem a minima

móssa. Euxuto novamente, levou mais

200 tiros de esnin: ' 71nnlicher,

-. ;a - _ achatam-

'com' t4 a'. Õ--z i a ao., : u

tos a. dois 6:' t.: no .ii-ati": * ~'

melhor resultado.

4) canhã = pneu-;nat

kls alucin- ..los Uu *diminuiu

u... glande canhão pneumatico desti-

nado a expellir bombas carregadas de

dynamite. Um tourisla faz a seguinte

descripção: O canhão faz lembrar um

telescopio monstro, apontado em direc-

ção obliqua para o firmamento e for-

mando com o solo um angulo de 30

graus. Tem perto de 30 metros de coni-

primento. Embora seja carregado com

ar comprimido, faz ouvir, quando o

disparam, uma detonação formidavel

e despede uma nuvem que parece de

fumo, como se fosse carrega-:lo com

polvora. Explica-se este phenomeuo

pelo facto da expansão repentina do

ar comprimido produzindo um grande

rebaixamento d_e temperatura. Esta nu-

vem é na realidade neve que se fôrma

na atmosphera humida.

Os cbuses lançados pelo canhão

percorreram uma distancia dc mais de

dois kilometres e caliirain, parece, no

n
¡
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mesmo sitio. Não continham menos de-

600 libras de dynamite.

Ci'eação de abelhas.

_Trata-se de renovar a apicultura em

França. Em alguns departamentos já

se constituíram sociedades agrícolas

para propagar as colmeias pelos me-

thodos modernos de cultura das abe-

lhas. Entre as mais recentes fundou-

se a Sociedade de Apicultura de Aisne.

Esta sociedade conta 185 membros,

que formam um nucleo importante

para lhe garantir o futuro.

Notnvel.-N'uma aldeia da

Austria, morreu ultimamente uma ve-

lha que possuio certos conhecimentos

sobre plantas medicinaes, com que cu-

.,uic. Durante a se- I, “'\ls terrivel que a dinamite ou militâ-

"Anita finda n'aquella data, as expedi- castitc e para cujo invento pretendem,

ções foram de 124:OOO ánccas, sendo em vão, alcançar privilegio 'do gover-

22:OOO, e para no. O outro clmma-se. Dimic'eli e é .5-

os Estados-Unidos 91:000; e de San- lho familia enthusiasta .
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anarchistas. Purpnra, quá A

»o

Foi preso tambem um conductor

trazeiras do quartel dos carabineiros

uma caixa de lona carregada com pol-

voraf Tambem foi evitada a explosão.

Catastrophe mariti-

mu.-Refere o Times chegado lion-

tem, que se deu uma catastrophe ma-

ritima nas ilhas L'afoden (Noruega)

muito Iixnilhante á que no anuo pas-

sado succeden entre nós e de que fo-

ram victimas muitos pescadores da

Povoa de Varzim e da Afurada.

Uma tempestade de grande 'fio-

lencia cahiu sobre essas ilb" _

andavam na pes“: . . x w:

1

.uf xl |- _.kivthhv 'JL' ¡-

V 'brain despedaçarl: v.

u' r'
.I Lu xi:

-, on.

,iq ,

g“ -~-':› wres.

I -; .zbrêo TELII'- ;viiJSCríp-'çio para.

'sus-:ún'er as :'a-ntiuzv lt:: vir-:ima: Que

perco uu:: , ;Jr-,11,32

Pini» ¡'1'3 Evite frio.
-1

Diz um collcga: «Muitas pessoas tem

o mau habito de beber leite frio, para

se refrescurem durante o verão. E' um

erro grave; quem o pratica, expõe-se a

perigosos accideutcs. Não poucos in-

dividuos têm morrido victimas d'cssa

imprevideucia, reconhecendo-se que a

parte onde se depositava o leite esta-

va gangrcnada. Isto é facil de com-

prehcndcr, porque o frio glacial do lei-

tc paralysa a circulação do sangue, e

a gangreua declara-se pouco depois.

Uma experiencia. muito simples con-

firma estes factos: regando com leite a

'aiz de uma arvore, esta morrer-á in-

falívelmcnte». _A _

;L colheita de trig o

na. Eat-Opa. - A repartição de

estatistica do ministerio de agricultu-

ra da Hungria acaba de publicar cal-

culos das colheitas de trigo do anno

de 1892-93 em todos os paizes euro-

peus que necessitam para seu consumo

mais trigo que o que produzem. Da-

mos em seguida os calculos dos paizes

principaes que estão incluidos nessa

categoria: -- &rã-Bretanha: producto

23.000:000 a 25.0002000 hectolitros;

impgtação 56.000z000 a 53.000:000

hectolitros. França: producto 105.000:

hectolitros; importação 15.000:000 he-

ctolitros. Allemanha: producto 34.000:

a 35.000z000 hcctolitros; importação

5.000:000 a 6.000:000 hcctolitros. Ita-

lia: producto 40.000:000 hectolitros;

importação 9.00o:000 a 12.000:000

hectolitros. Austria: producto 17.000:

' 7_ hta amarei¡

,libras de alizarin'

.1.3.1le mais¡

ram Os &ldEÕes doem“: 0 “l“e a fez l a 18.000:000 hectolitros; importação

rodear, a pouoo e pouco, do "099mm ' 8.000:000 a 10.000:000 hectolitros. A

que se concede ás Íieilwell'as e 305 se' colheita total de todos os paizes euro-

res dotados de faculdades sobrenatu-

raes. Depois que morreu, succedeu que

varios bezerros e porcos foram ataca-

dos de molestias diversas, succumbin-

do alguns. Os cainpouezcs, depois de

terem procurado em vão ascausas na-

turaes das molestias, terminaram por

pensar que eram devidas a ter appa-

recido na aldeia a finada feiticeira. Re-

solvidos a pôr termo á sua influencia

nefasto, foram ao cemiterio, exhuma-

ram-a e retalharam o corpo, entenden-

do que assim não voltaria mais a ap-

parecer. As auctoridades, ao saberem o

ruinosos.-Na escada coberta do

grande mercado de Palermo (Italia),

dois individuos collocaram, na sexta-

feira á. noite, uma garrafa cheia de

materia explosiva, largaram-lhe o fo-

go e affastnram-se depois tranquilla-

mente. Foram presos, e a explosão

poude ser evitada. _

Um chama-se Purpura, é dentista

e dizse inventor d'nm explosivo ainda

W

 

esta phrase: «procedi como um homem

de bem¡ deve encher de paz e alegria

o coração do desditoso. A honra, per-

dida nma vez, nunca mais se readqui-

rc; o dinheiro, perde-se e encontra-se

uma e outra vez quando ha fé e valor

para lutar, força de vontade para sus-

tentar um pensamento que nos pôde

enriquecer. A'manhã, quando os tri-

bunaes abram a porta d'este carcere

ao conde de Rambla, poderá elle sahir

com a fronte levantada, vo olhar sere-

no e o coração trauquillo, dizendo :

«estou "pobre, nada mais possuo do que

a estima dos homens honrados, porque

honrado sou tambem. Agora vou ga-

nhar posição para minha filha, para

minha mulher. O trabalho enobrece o

homem: vou trabalhar.. Nos labios do

conde assomou um sorriso de amarga

incredulidade.

- Trabalhar! - exclamou elle-

o que pôde fazer o homem que nada

tem feito na sua vida?!

-- No ultramar-continuou o co-

ronel em tom solemne-ha uma terra

fertil, abundante, onde os homens pó-

dem ganhar uma fortuna.

E o coronel, offerecendo a mão ao

conde e dirigindo-lhe um olhar cheio

de abnegação, proseguiu:

- Aquella terra recebe com os

braços abertos todos os estrangeiros

que chegam as suas praias: espera-nos

aquella terra, Luiz, e partiremos am-

bos, logo que se lhe abram as portas

da prisão.

O conde arremessou-se nos braços

do coronel, escondendo no nobre peito

de tão leal amigo duas lagrimas que

os olhos não poderam conter.

Carlos, commovido tambem, estrei-

tou fraternalmente o desgraçado Luiz,

com a esperança de o salvar.

- Nunca, coronel, nunca i - ex-

clamou o conde - consentirei que ar..

roste por minha causa os perigos de

uma viagem l

- Perigos l - replicou Carlos em

tom de desdem - quem pensa nos pe-

rigos d'uga viagem quando se _trata gem, para poder passear com sua till:

que se passára, abriram um qero

sendo presos alguns dos supresticiosos

aldeões.

Uma. garrafa explo-

siva-(“Iaptnra dos cri-

peus que importam trigo calcula-se

em 266.800:000a 270.000:000 hecto-

litros, e a quantia que precisam im-

portar é de 114.600:000 a 123.100:

hectolitros. A colheita de centeio cal-

cula-se em 440.000:000 hectolitros

comparada Com 3T0.000:000 hectoli-

tros no anuo passado.

O Dauubio.- Um tele-

gramma de Vienna d'Austria informa

que nos arredores das cidades de Mell:

e Krems se deu já o desgelo do Danu-

bio, resultando ficarem aquellas duas

cidades em grande parte innndadas e

em Vienna tambem se receiava uma

inundação devido a que o volume das

aguas d'aquelle rio cada vez mais en-

grossava.

Os sub-productos da.

hulluz. - Bem poucas pessoas es-

tão ao corrente dos numerosos produ-

ctos que se podem extrahir da hulha,

sujeitando-a a um tratamento apropria-

do. Submetteudo á distillação secca

uma tonelada de hulha, podem-se ob-

te -, :.lém de muitas centenas de me-

tros cubicos de gaz, 1:500 libras de

coke; 20 gallões de agua ammoniacal,

e 140 libras de alcatrão de hulha.

que quer que eu faça em Hespanha,

concluída a guerra ? Quero percorrer

o mundo, e ver paizcs desconhecidos

para mim ; estou novo, e não quero

encerrar-rue cm Adra á espera da mor-

te. Está, pois, ajustado, iremos juntos

e trahalharemos com egual fervor ; o

conde para Rosa e sua filha, eu para

os filhos de minha querida irmã.

_. Mas o senhor é rico, coronel?!

-- Meu amigo-replicou o coronel

em tom humorístico-eu terei uns ses-

senta mil duros, o que não é muito no

tempo presente, onde a cada passo se

encontram milhões vivendo n'um so-

tão. N'outro tempo, quem tinha qua-

trocentos mil reales era rico: agora um

milhão e uma bagatella. Confesso que

son ambicioso, e além d'isto, minha

boa irmã e seu honrado marido, José

o moleiro como lhe chamam na aldeia,

parece que se propõm ter uma descen-

dencia tão numerosa coma a de Noé, e

se chegam, como espero, a ver reuni-

dos, em volta da mesa, doze filhos, o

conde pôde calcular que um milhão

repartido pelos doze, chega, quando

muito, para morrer de fome.

O conde sorriu-se dos calculos do

seu amigo, sem compreheuder até on-

de chegava a abnegação d'aquella al-

ma nobre e generosa.

Carlos, antes d'esta tentativa, ti-

nha pensado do seguinte modo:

- O conde teve, em tempos, cin-

mes do mim : se lhe proponho uma

viagem á America, pôde suppor que

quero separnl-o de sua mulher. Evito

isto indo com elle. E assim o fez.

-- Está, pois, combinado, que lo-

go que seja posto em liberdade, trata-

remos da viagem-disse o coronel.

- E Rosa?

- Deve ignorar por emquanto os

nossos planos; esta separação hade af-

Higil-a muito; durante a nossa ausen-

cia ficará em Adra, onde nada lhe ha-

de faltar, porque até faremos o sacri-

licio de lhe comprarmos uma carrua-

a
o...,

da felicidade d'um irmão? Depois o_
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tillação fraccio ' _da produzirá. cmd l

,bras de breu; _,Ílibras de creosote;1a=

libras-:de ol' zado; 9,5 lihx de g

   

   

 

' the; 4,75 lib de naphtol; 2,25'

' -4 libras de_ na-í

phta seluvel; 1,5 'bras de phenol; 1,2 z.,

libras de aurina; 1,1' libra de anilina; 'à

0,77 libra 'de _teluidina; 0,46 libra de

authracina; 80,9 libras de tolueno.

E' d'esta ultima substancia que *'v

extrae a saccharina, que é 230 veze..

mais dôce que o_ assucar de canna or-

dinario.

Cab o subrnarilno

através do Oceano Pa.-

ciñco.-A Sociedade Franceza de

Telegraphos Snbmarinos está montan-

do uma serie de cabos que irão ligar a

Australia á America do Norte. Os pon-

tos intermedios serão de Queenslandvu

a Nova Caledonia, ilhas de Sa a

Hawai e depois a Vancouvr-.u 7

esta muito (le-"J“l ç _- m2¡ m

.' i: 'Lift-: :L .

obra deu pru::- ..e ..na ._ L_ 441;,

-csnitzvlw ;..

_.._ ___..qa-›-- _-

x . 1. v ,. e¡

l lirismo-io dos :marina

Sob estetitulo um (10.5 --.-;~-›.s

mais considerados collegas de y:

vincia escreve:

A»

Afinal lã. se começou a pôr em exe-

cução o decreto dictatorial de 29 de

dezembro ultimo, e que estabeleceu o

monopolio dos annuucios officiaes. De

nada valeu a attitude correcta e ener-

gica da imprensa periodica,-e de na-

da serviram as representações dirigi-

das ao parlamento no sentido de se

impedirem os effeitos maus de uma

medida governativa sanccionada sem

o prévio parecer das camaras legisla-

tivas. O governo passou por cima de

todas as conveniencias, alijou para

longo garantias sacratissimas que de-

via respeitar, veiu lançar nn miseria

centenas e centenas de braços que ti-

nham o seu ganha-pão consubstan-

ciado na estabilidade regular dos' in-

teresses da imprensa «-periodica pro-

vmciana. :_'_'__'. '

'Depois da ultima lei de imprensa,

triste'prodncto d'uma perseguição cri-

minosa, apparece, como remate da

mordaça applicada, a suppressão d'uns

certos proventos, que em nada desfal-

cavam o thesouro, uuicas garantias

de vida para muitos jornaes de pro-

víncia, cuja manutenção é diflicilima

e em muitas partes impossivel. Foi o

ultimo golpe oflicial contra a luz, con-

tra a principal alavanca de progresso,

um golpe que ninguem compreheudeu

nem compreheude, porque nada o jus-

titica nem desculpa,--um golpe, que

é mais uma vergonha para a historia

d'un¡ governo, que só tem levantado

no seu caminho attrictos e desacertos.

N'esta questão de 'vida ou de morte

para a imprensa provinciaua, perdem

materialmente as emprezas, porque

d'ellas se sustentam muitas e muitas

familias, e perdem tambem, sob outro

ponto de vista, as povoações, onde ter-

mine a existencia de jornaes, elemen-

tos poderosos de civilisação e progresso.

Na rede de economias que nos vas

arrastando nem nós sabemos para on-

de, não fazia pezo absolutamente ne-

nhum a subtracção dos interesses que

as publicações ofiiciaes traziam ás fo-

lhas periodicas deslocadas dos gran-

des centros.

Qual foi, pois, o motivo que gerou

o decreto dictatorial de 29 de dezem-

bro? Sem duvida uma lamentavel fe-

bre de legislação apenas, de envolta

corn um intuito ridiculo de desaucto-

risar a imprensa e arranjar novos meios

de manter a reconhecida padrinhagem

do poder central.

Que lucra o thesouro com as con-

clusões d'essa lei abusiva? com esse

monopolio odioso que é a sentença

que condemna a morrer de fome uma

das nossas classes sociaes que mais

respeito e consideração nos pódem me-

recer? Não poderia o governo ter re-

gularisado de modo differente, sem

m

e com o pobre velho que tanto nos es.

   

                         

no bibliotheca para a instrucção de sua

filha, e prescrever-lhe-hemos as occu.

pações diarias do modo seguinte: todas

as manhãs escreverá a seu mtu-ido

uma relação constante de todas as oc.

correncias da aldeia, dos pensamentos

concebidos, e do esmdo de adianta..

mento de sua filha. Oh l al'n'anço-lhe,

conde, que hade receber estas com in-

finita alegria. A nossa ausencia pode

durar quatro anuos, que hão de pas.

ser rapidamente.

O conde escutava o coronel, re..

soando-lhe agradavelmente no coração

todas aquellas palavras. E' grato o ec.

co d'uma esperança que nos mostra

um paraizo de felicidade. Os dois ami-

gos ficaram ajustados, e o contracto

foi sellado com segundo abraço que

unia aquelles dois corações que come-

çavam a comprehender-se e a aprecia-

rem-se devidamente.

Quando se separaram, o conde dis-

se ao ver-se só :

-Eu duvidei d'este homem, e 6

um anjo; a miuha salvação está em se-

guir os seus conselhos. '

O coronel, da sua parte, emquan-

to se dirigia a casa da duqueza para

',__,3 libras dc ¡mpb-seg

tima. Fornecer-lhe-hemos uma peque.

l ' 'A ç¡

lã
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saber em que estado iaa causa do con- '

de, pensava tambem : _

-- Eu julgava-o um homem per.“

vertido, e não, é mais que um pobre

cego. No coração conserva-se-lhe niu.

da um resto de honra; eu o saberei

commover até á ultima das fibras, e

ou o salvo, ou morro a seu lado.

Tanta abnegação, era digna de me-

lhor sorte. Carlos, martyr do amor,

era a sublime abnegação de uma gran-

de alma, d'um espirito forte, d'um co-

ração generoso. Amava Rosa; mas

aquelle amor não precisava de sercor-

respondido, porque era tão immenso

que se alimentava a si proprio.

(Continua.)
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porque representa o prejuizo de muitos

no interesse zuesquinho de um só.

l “w aberto o concurso, nas

 

     

 

rapina »':icto, para a adjudica-

ção w a *o dos annuncios oiii-

ciae.;_ › '.;Lde foi por deante.

De: í,- ' a. :a entre nós empresas

jornn_ . podem e» 'bordar e en-

riqu :s: á Cited.: pobre

com““ _vulto Exit“,

üédül' i l. dl, .328.230 HELL¡ \.:i VH”:-

grissimtt :I F" m'ie tinham-latim !311)

por ng_ .vi-.tica n ..ira

9. lua» :..s ,lisp ,-.~.:Ín¡' + l-.o ::to

de Li:*.›.~:i;l E")

NO D ni x trivloeste m. '.Í .'.VcG:,'IJ.l$Il›

de sandiczm que derivam de. :qipliea-

ção (PHQIÇL'll'J mesmo decreta, C(_lll>'.u'.l~ ioãmn:

nos :to WWW”: e iacto de vór quea divida eEectuar-se-ha logo que tc-

graude maioria da imprensa dos gran- nham deixado de ser pagas nos seus

(its centros, depois do seu protesto

-vzzsrgioo, voltou us costas ao convite

que lhe foi dirigido para se fazer re-

presentar nos concursos de adjudica-

ção ultimamente effectuados.

No Porto apenas debicaram no mo-

nopolio dos annuncios oüeiaes uns

tres periodicos, e em Lisboa sómente

dois, e, coincidencia notavel, tanto

n'esta cidade como n'aquella, os dois

jornaes a quem será adjudicado. essa

publicação foram, se a memoria nos

não atraiçôa, os unicos que defenderam

tal medida. Não gastaram a sua rheto-

rica em vão. Mas não lhes queremOs

mal por iSso. E' uma questão de se

saberem melhor arranjar. '

Em todo o caso dcsejariamos antes

poder afiirmar mais solidariedade na

imprensa periodica portuguesa na de-

feza dos seus interesses, e,_como acon-

teceüom outras medidas gera-"nativas,
l, _ , _ , , _ __ ._

'. vêr que essa imprensavse-,levantusse

n'um só brado até' fazer derruir por

completo uma lei iniqua_ e_ absurda,

como a de 29 de dezembro.

Nem todo os nossos collegas do

jornalismo assim o entenderam. Est ão

no seu direito. A caridade bem orde-

nada principia por nós, mas oxalá que

as esperanças e ambições de agora se

não convertam de futuro em desenga-

nos terriveis e desillusões fataes.

Nós protestaremos sempre contra

toda esta mixordia governativa de mo-

nopolios, e contra esta bofetada enor-

me que o governo acaba de applicar

ao. jornalismo partugnez.

O nosso plano de protesto está

traçado, e não fugiremos d'elle._ O go-

verno que limpe as mãos á sua pro-

, priagconsciencia, que os seus actos

L Jp.

-abusivos não nos incommodam porque

só nos inspiram o desprezo que mere-

cem e a repugnancia que todo o paiz

lhes vota. Fiamos ainda que o parla-

mento liquidará esta questão do mo-

nopolio dos annuncios, e fiamos tam-

bem que todos os nossos collegas des-

favorecidos por esse monopolio, Luan-

tenham a attitude que lhes compete e

cumpra o seu dever.

.+-

Exeeuções fiscaes

Eis algumas instrucções sobre o

serviço das execuções fiscaes adminis-

trativas e que merecem ser conheci-

das. Vieram ellas insertas no Diario de

segunda-feira e hoje aqui deixaremos

as mais importantes. A cobrança coer-

civa, os conhecimentos de todos os im-

postos,00ntribuições e mais rendimen-

tos de que trata o artigo 1.' do regula-

mento provisorio de 30 de dezembro de

1892, teem força ou valem como sen-

tença passada em' julgado, nos termos

da legislação em vigor e o sen proces-

so executivo terá por base certidões

extrahidas dos mesmos conhecimentos.

Findos os prasos para a cobrança

voluntaria das dividas, extrahirá o re-

cebedor da comarca ou bairro certi-

dões de todos os conhecimentos que

ficarem por cobrar.

O processo das certidões e rela-

ções e a sua entrega ao escrivão, effe-

ciuar-se-ha: Dentro de oito dias im-

4 nun :tenis em Lisboa e Porto, para cujo re-

»Íili'lb xiii'.
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, ' *foi “'lfvlêm !a *7' ' Í--hpmguveis depois de findos os pra? imitações por motivo de ..Ao ;sua unir' -_ 'i p. É?? s* í i e' n n .ic, nn'-

?rrngo ri n: ;i v: :rh E sos ?me pagamento, quanto aos eo- preza e'animal-os a avançar sempre nalistas, ue.- ;a' l_ a; n. _nn v ..a

Pv i as'ñ ra. isso que de contribuição de regís- n'esse caminho. E agora que o mundo o projecto do home 16,. . il“ "u

_post-'Ê' ;ssa pool ' e a su- opor :Sigilo gratuito, _emolumentos inteiro celebra em unanime concertos nas a sua parte financ- . t allunnl)

li" ¡r-'ulísaça i ecta e' n av; _s de estado,›sello de di- com alegria o quarto centenario da ao desapparecimeuto poema:: ,la :ífl-

à!? t s t.nccio 3;¡ fiscaes e i' “ i , 'gestações de direitos de descoberta da America, conquistada á mara dos lords no caso da i1 ; z -v*

#453m5 *ima #do 0 “168652“ .Íg'ioítanham de ser descon- immensidade do oceano,o mesmo Pon- do bill, provocou applausos ?r ::3:21 i

Ê ' atado Wirensiiíperiodâea, . ?encimentos dos devedores, tifice enviou-vos um eminente perso- ria. O coronel Saundersoir, deputado

selvagens' dos o¡ diifeitoi e quanto a quaesquer outros para que nagem para testemunhar, pela sua

@e v ausentes em tribuuaes rtúgue- semelhantemente esteja ou vcnhaa de- presença no meio _d'essas festas, o in-

“" '43““ ° 80“"” fe'ii'ÊÍ-Ieu proce- terminar-se praso especial de paga- teresse e o affecto que consagra ao po- foi levantada a ses-?Í v

der dirigiu-se unica' e exclusivamente mento. Dentro de sessenta dias impro- vo americano. Londres. 14.- l r 'i-;adstone nã :v

a l i' j°mall3m0a es'tabclecen- rogaveis, depois de findo o praso pa- , O '01330 Padre não se contentou esta nada fatigadt essão de hon-

de nm ::mn-::polia que 6 uma vergonha, ra a cobrança á banca do cofre, quan- com estes testemunhos, mas vendoque tem na camara do mníuns.

to aos conhecimentos _da contribui-

ções de repartição e lançamentos e'to-

dos os mais rendimentos contando-se,

porém, este praso, para as contribui-

ções que são pagas em duas presta-

ções semestracs, depois de encerrado o

cofre para o pagamento da segunda

prestação, excepto quanto ás contri-

buições de renda de casas e sumptna-

os, desenvolvimentos da religião na

'America eram taes que se devia pen-

sar n'uma organisação mais forte, quiz

dar sem demora ao vosso paiz esses

preciosos e poderosos meios que põem

a Egreja da America em mais estreita

communicação com o centro da verda-

de apostolica e lhe dão nova belleza e

nova força. Para este effeito Sua San- 0 projecto 'actual foi mais bem 300ml'

tidade ordemna á Congregação da Pro- do que 0 bill fl” lg“: 'NIS 971““ i3

pagaada que communitu a todos mil“ “5° é “in-“ii *l que a film““ “E"

Os depntuados u-iandezes macear-

thistas e parnellistas reservam a sua

opinião a respeito do direito de veto do

vice-rei da Irlanda.

O Daily Neves consigna que o pro-

jecto de homé rule apresentado hotem

pelo sr. Gladstone 6 superior ao de

1886. O ;Morning Post reconhece que

f r .~:^-, Cí)::ff'.'.'á o praso depois de cn-

    

  

    

    

    

  

    

   
  

    

    

 

    

  

   

  

 

. indo o entre :mas : ?branca de bispos dos Estadm'Uaidos, que ?.31-l:i%svâ- U ¡fr/c“ 80801220! jOTWi-íts

s. rm; das prestará-:9%. :gt: .= »gnt ¡dci ;tadosyfkü :liso nos _._,_iconsn'r'rnvl'u'C-a *Eri-fill HU““ que o 57'

i Quanto ás collec'ws das contribui- WlO- cunfedcznlozi ,ler _numa durlÍb-.Il-aíginu .1'. ;Int-.n rln (pi-_5:12 ;,5- 31.,

'ções predial Pl\1d:1.s't._. ;É ui'Qd'J se :tl-t No;- igr. ja: -l'Q m¡ gap; de Le- ria, que e .. ',- 'w 'mal para a Irlap...x

l'v-fl' ¡s-"rinsn'i l,.- ;iar :qto cz.) _m A, :p'inrc qm E5 ,›."_:¡tl'ir-'z já. porM

tn:_~ñ;.~-: :r: tes, : ".Zí.: ri as r: ›'l:|-_'-'!l1lli* 1'"le . ' -- .5,10 n'egse

w

' ; 1'Jiit* .ou prestações emo

SEM“ PARLAMENTAR

CAMARA nos menos PARES

Sessão do 16 de fevereiro ds 1893

A sessão abriu ás 2 horas e 35 mi-

nutos, estando presentes 21 pares.

Lida e approvada a acta, leu-se um

projecto de lei alterando a circnms-

cripção administrativa do districto do

Porto. Ficou sobre a mesa.

O sr. Cypriano Jardim estranha a

falta de remessa de documentos por

elle pedidos, referentes a muitos as-

sumptos militares.

Não havendo ninguem inscripto

para tratar. da ordem do dia, o sr. pre-

sidente encerrou a sessão, marcando a

proxima para terça-feira.

" A ordem do dia é apresentação de

pareceres .

' 'o

ipaiz. Esta importante missão, em har-

monia com os costumes da Egreja e

com o esplendor que tem a religião

n'esse paiz, foi inspirada ainda por

considerações particulares á sollioitude

do Soberano Pontífice. Por isso não

dnvidamos de que os eminentes prela-

dos dos Estados-Unidos hão de rece-

ber com feliz satisfação a execução

d'um desígnio, que tem por fim a di-

gnidade e o bem da Egreja na Ame-

rica. Depois de vos fazer conhecer os

sentimentos do Soberano Pontífice,

resta-nie dizer-vos a grande confiança

que tenho de ver todos os bispos faci-

litaram, por todos os meios possiveis,

o cumprimento da sua tarefa ao emi-

tos baatcm para pagamento da divida, uentc prelado designado como legado

addicionaes respectivos, sellose custas pelo Santo Padre.

do processo, So, por fallecimemo do . Terminando, peço a Deus que vos

executado, os seus bens se conserva- cubra de suas mais preciosas bençãos.

rem indivisos, poderão ser apprehen- Dado em Roma, no palacio da Con-

didos quaesquer bens em mão do ca- gl'egnção da Propaganda.-Janeiro'dc

beça de casal para pagamento da di- 1893.

vida commum dos herdeiros.

As dividas activas dos devedores

só na falta absoluta de outros bens,

poderão ser penhoradas, quando pare-

çam bem paradas.

Os fructos das propriedades rusti-

cas só poderão ser penhorados quando

pertençam ao devedor, podendo a pe-

nhora ser feita no seu preço, em _w-

der do comprador, se lá estiverem

vendidos.

--+_-
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vencimentos duas prestações.

As citações serão feitas nos termos

e com as formalidades prescriptas no

codigo do processo civil, devendo dar-

se sempre ao citado uma nota do ob-

jecto da citação, importancia e prove-

niencia da divida, local e praso em

que tem de satisfazel-a.

A penhóra será feita com as for-

malidades prescriptas no codigo do

processo civil, c começará pelos bens

moveis. fructos ou rendimentos dos

immoveis pertencentes ao executado,

mas só em tantos d'esses bens quan-

CAMARA nos sus. DEPUTADOS

Sessão de 16 de fevereiro

- Depois de lida e aporovada a acta

foram proclamados e prestaram jura-

mento os deputados Costa e Frederico

Ramires.

O sr. Carlos Lobo d'Avila pede ex-

plicações ao sr. presidente do conselho

sobre a situação em que se encontra o

caminho de ferro de Ambsca.

Referindo-se ó. questão do Barotz,

levantada ha dias na camara pelo sr.

deputado Dantas Baracho, dá algu-

mas explicações a esse respeito, elogi-

ando o procedimento seguido pelo sr.

Antonio Eanes. como ministro da ma-

rinha e commissario regio na provin-

cia de Moçambique. Manda tambem

para a meza uma representação dos

vinicultores do norte contra o regimen

dos alcools, e a esse respeito faz judi-

ciosas considerações, combatendo o

gremio do alcool, que poucas vanta-

gens traz ao Estado, prejudicando no

emtanto interesses vitacs d'uma das

mais ricas regiões de Portugal.

O sr. presidente do conselho asse-

gura que o caminho de ferro d'Amba-

ca não sahirá das mãos d'uma Compa-

nhia portugueza, e, passando á ques-

tão do alcool, diz estar d'accordo com

muitas das considerações apresentadas

pelo orador precedente, não podendo

comtudo modificar disposições que de-

pendem da sancção legislativa.

O sr. José d'Alpoim manda para

a ineza uma representação de Mezão

Frio contra o regimeu dos alcools, e

agride com violencia o sr. José Dias,

notando a sua falta de tacto politico,

e a falta de conhecimentos sobre a. ad-

ministração publica.

Revela verdadeiros escandalos so-

bre a constituição do gremio do alco-

ol e faz uma cloquente e desoladora

pintura da região do Douro, hoje em-

pobrecida c abandonada.

Falla contra as medias financeiras,

que resonram no norte como um dobre

de finados, e na alegria que alli cau-

sou a noticia de ter sido regeitado o

imposto de consumo. Volta a pôr o sr.

José Dias pelas ruas da amargura dí-

zcndo: o ministerio perdeu o Cerebro,

parou-lhe o coração, está morto, é com-

pletamente um cadavel l E termina o

seu pequeno discurso no meio dos ap-

plausos de quasi toda a camara.

O sr. presidente do conselho res-

*.-

Inglaterra

Qussrão ns IuLA'uos

A camara dos communs apresen-

tou um capectacnlo sem exemplo na

historia. Não havia um logar vago na

sala nem nas tribunas. O sr. Glads-

tone entrou na sala das sessões ás 3

horas e meia da tarde, sendo sandado

com uma grande oração. Tomando a

palavra, o sr. Gladstone fez notar que

o systemn coercivo da Irlanda inau-

gurado em 1886 constitua um estado

de cousas que torna impossivel o bom

governo da ilha irmã. Accrescentou

que na occasião de ser supprimido o

parlamento írlandez prometteu-sc á

Irlanda o mesmo que tem a Inglaterra,

mas tal promessa nunca foi cumprida.

Em seguida o sr. Gladstone apre-

sentou o projecto de lei creando o par-

lamento irlandez, o qual. comprehen-

derá duas camaras: a 1.' será um con-

selho composto de 48 membros eleitos

por eleitores que paguem 20 libras an-

nuaes de renda de casas; a 2.“ camara

constará de 103 deputados eleitos pelo

eleitorado actual. O numero descre-

presentantcs irlandezes na camara dos

communs será reduzido a 80. Expla-

nando as consequencias do projecto de

lei do home rule, o sr. Gladstone decla-

rou que estes 80 deputados não pode-

rão todavia votar sobre moções que

digam respeito exclusivamente alu-

glaierra, nem sobre questões de im-

postos e finanças, salvo se forem con-

cernentes a negocios imperíaes.

A primeira sessão legislativa do

parlamento irlandez começará no 1.'

do proximo mez de setembro. O pro-

jecto dá ao vice-rei da Irlanda o di-

reito de veto sobre o conselho executi-

vo. O sr. Gladstone, passou depois á

questão da fazenda da Irlanda. Con-

serva-lhe para a sua administração os

impostos cobrados n'ella e o rendimen-

to das suas alfandegas; mas a. Irlanda

pagará a sua quota parte nas despozas

do imperio. 0 sr. Gladstone concluin-

do pediu eloqueutemente ás camaras

que votem o projecto. O seu discurso,

que durou 135 minutos, foi recebido

com acclamações pela maioria.

LondreS, 14. - Camara dos com-

muns t - O SI'. ezton, deputado dc

Publicamos em seguida o texto

da circular que a Sagrada Congre-

gação da Propaganda acaba de en-

viar aos bispos dos Estados-Uninos

norte americanos. para lhes annua-

ciar a nomeação de Mgr. Satolli

como delegado permanente da San-

ta. Sé junto do governo da grande re-

publica. Eis 0 documento, que é di-

gno da attençuo dos nossos leitores.

Illustrissz'mo e Reverendissimo Se-

nhor.-quuanto o Soberano Pontífice

tem grandes motivos de dôr nos males

accumulados pela audacia e astncia

dos maus que procuram destruir sobre

tudo na Europa a religião christã, con-

cede-lhe Deus uma grande consolação

no espectaculo do progresso que nas

outras partes do mundo faz a religião

de Jesus Chi-isto. Este feliz progresso

accentua-se n'essa bella Republica dos

Estados-Unidos. N'cssas regiões'onde

no seculo passado mal se encontravam

vestígios da religião catholica, admi-

ramos hoje como uma nova geração de

filhos da Egreja, uma familia catholi-

ca numerosa, admirava! de disciplina,

possuindo em todos os graus da jerar-

chia ecclesiastíca sacerdotes e nume-

rosos bispos.

Com o coração cheio das mais bel-

las esperanças, o Soberano Pontífice,

não contente de procurar com a maior

solicitude tudo o que pole desenvol-

ver a religião n'esse paiz, tem appro-

veitado todas as occasiões de mostrar

á vossa patria o seu paterna! atfecto.

Ha annos, quando os catholicos reali-

saram o primeiro congresso scientifico

na cidade de Washington, o Soberano

Pontífice delegon de Roma um prelado

para transmittir aos bispos as suas fe-
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O primeiro noto d'esta insurreição foi hostilisar ss for-

ças do sr. visconde de Sil, que rctiravam de Valpassos. Fize-

- i \Iattoso Corte Real: fallou sobre a re-

conservador do Ulsler, criticou o Coil, o: 'ira com respeito ao emprestimo de

tachaudo-o de ridiculo. Em seguida D. Iiliguel, e o que ha relativo ao for-

. Jin? Jo. Lisboa .,ontra os novos impos-

A cotovia já nos canta. . .

A luz do sol já nos encanta,

Brilhando alem!

em ferias, um tanto rigido; I. N. Bis-

caiuho janota. Tinha a mais a luneta

assim como H. B. matador de rnbicho

e pouco salero; J. A. de marveilleusc,

gnapo. Vendo este joven veio-nos a

idêa dos bellos tempos da decadencia

romana; A. D. de mnseadin, muito

bem; A. M. camponeza russa, muito

friorenta. E disse. Mais ninguem. Com-

tudo paesou-se uma noite agradavel

que muita materia nos daria para ca-

vaco. Limita-nos a dizer que o inata-

dor poderira, sem sahir da sala, matar

um touro,e que na pennltima contra-

dança houve um conspicuo doutor que

encontrou nm vis-á-vs's á medida do

seu pé. Já nos esqueciamos de fallar

em dois mascaras que no da noite

appareceram e realmente tiveram gra-

ça, sendo muito para louvar o sr. J.

M. que apesar dc não ser novo fez o

melhor papel de toda a noute.

- A recita da Princesa correu

menos mal. Muito chôcha e fria; cor-

taramdhe todas as allusões c por con-

seguinte tiraram-lhc todo o interesse.

Com as allusões primitivas era uma '

peça que escondia a sua mediocridade

com os ditos agudos e piadas (ás vezes

bem pouco espirituosas); mas assim e'

uma banalidade sem chiste nenhum e

sem razão de ser. Com allusões não

presta; sem allusões não presta; emfim

é uma peça que nunca 'devia ter sido

repetida. Para compensar, ámanhâ,no

theatro D. Carlos preparamo-nos para

o fiasco do Principe Escarlate, outra

peça como a Princesa, com a aggra-

vante de ser velhissíma no nosso re-

portorio theatral.

O que realmente nos agradou no

circo, hontem á nonte, foi ver a har-

monia, a ordem, a disciplina, etc., com

que se apresentaram os amadores do

theatro Principe D. Carlos, em uma

só fila do cadeiras, frontes erectas e

um sorriso de fine raillerio alvar nos

semblantes discretos. E' caso para lhes

dizer: Ficam-lhe bem esses nobres

sentimentos.

Voltando ao circo: Joaquim Gas-

par andou bem e cantou melhor; I.

Cardoso, regular; a princesa, idem; o

resto muito reles. Apreciando os pa-

peis dos reis Semicupio e Carrapato

diremos que dos dois o sapateiro não

era o Joaquim Gaspar.

- O Doudet Junior amolou com

a nossa prosa e deu-nos o tal conto

que nós lhc tinhamos aconselhado que

publicasse. Mas que horror! Que pe-

lintra pintura de factos sem valor!

Vamos por ordem: Junior empregou

capacitou e stores, podendo usar capuz

e cortinas; em vez de indagou quem era,

disse;-<1ndagou qztem seria. (l); que

o S. :conseguia sombras» (l ! l) E o

final, de ir para Celorico c cantar a

Portuguesa! Se fosse para Cabo Verde

aonde o Junior irá pentear macacos,

bem. Se cantasse a moda do pilriteiro

(que o Junior tão bem imita) melhor.

Cousas do Junior. Ora que nos impor-

ta a nós que uma type, colléc a um

qualquer banhista receba visitas do S.?

IL? isto realmente assumpto para uma

bysantina chronica? Ora Junior, ou-

tro ofício.

Em casa de meu avô, a quem já

me referi anteriormente, havia um cão

que raro ladrava; gania muito, e eu

por onomatopeia chamava-lhe caía;

pois Junior era um caín d'estes que te

querermmos a perna.

-- Discute-se acaloradamcnte a

nossa personalidade. E' hoje quejva-

mos desvendar o mysterio do nosso

nome. Diese-se que eramos o sr. Gr. de

L., que eramos um digno empregado

fiscal, depois uma tyranna flor, depois

para evitar confusão estivemos dispos-

tos a assiguar Picarcta; aproveitando

as nossas iniciaes podemos ser D. Pa-

lhetas, mas isto levantaria no lado

oriental da Praça Nova um susurro

enormep--Isso sim, então o nosso

leader, o nosso tenór, o nesso pan para

toda a colhér escreveria cousa tão re-

les? Nunca.- Poderemos tambem ser

Dá Pancada sem sahirmos da nossa

índole. 'Emfim sabem quem somos ?

Uma, duas, trez.. .. Somos aquelle

que comprou os terrenos ao Mansinhol

.as palavras, nada di-

proveitavel. Gaguejou mui-

: _~ atendeu ter espirito. Será escu-

só. lo dizer que o não conseguiu.

' Segue-se no uso da palavra o sr.
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Cantam as aves, ospardaes,

-Dôce harmonia!

Soltam as mães um côro d'ais !. . .

-O' mães! ó mães! p'ra que choraes?

-Saudae o dia !

.orma judiciaria e perguntou se já. ti-

, nham chegado os esclarecimentos que

Saudae a dôce madrugada

Que surge mansa!

Ouvi os hymnos d'alvorada. . .

Cantac, cantae, que a vida é nada,

_Triste lembrança !

!momento de papel para o Estado, da

«irrica do Prado. .

O sr. presidente do conselho dá

explicações e passa-se em seguida á

ORDEM DO DIA

Sóbe a tribuna o deputado republi-

cano sr. Eduardo d'Abreu. Apresenta

uma moção em que pede para ser pre-

sente á camara o orçamento geral do

estado, a fim d'ella poder votar o pro-

jecto em discussão.

Lê em seguida um periodo da re-

prEFJa.í:;Çãú a Associação Commer-

Seccae os olhos! Pranto não:

_Son-i, cantae!

os vossos filhos voltarão!

-Cliorae então, chorae então,

Desabafae l

Choraes os filhos destcrrados

Do patrio lar l

-Esses heroes abandonados,

Tristes e mis, esfarrapados,its: ;. começa., ?o por ahi o seu discur-

_'° Hão-de voltar!3 descreve a »Atuação desgraçada em

.i,›.:-. ::usoutra o paiz. Fallando do

'! v~ .nizcrando em que nos achamos,

› , -. .templos da França e da Hes-

p,.n'na que, encontrando-se por vezes

em circumstancias apertadissimas, se

sabiram d'ellas por modo bem diffe-

rentc do que o sr. José Dias quer em-

pregar para resolver as difliculdades

que nos assoberbam.

O sr. presidente do conselho, diz o

orador, deixou se deslumbrar pelo bri-

lho da coroa e esqueceu as suas tradi-

ções c as suas palavras de vinte annos.

Entrando na disoussão do conve-

nio com os portadores estrangeiros dos

nossos titulos, e a que chama a ban-

carrota do estado, contesta as opiniões

expostas pelo sr. José Dias no seu dis-

curso da semana passada, e para re-

forçar os seus argumentos Iô periodos

d'algnmas obras dos mais cclebres eco-

nomistas da Europa. Censura o proce-

dimento do governo que não soube en-

contrar receita senão nos impostos que

recaem sobre as classes pobres, quan-

do tinha tantos outros meios de que

lançar mão. Analysa varios pontos do

relatorio da fazenda apresentado pelo

sr. José Dias, demonstrando que s. ex.“

foi copiar quasi ipsís verbis o que os

seus antecessores de ha trinta e qua-

renta annos tinham escripto. (Este fa-

cto provoca a hilaridade da camara e

deixa cabisbaixo e envergonhado o sr.

José Dias, apanhado em flagrante de-

licto de plagiato.)

Faz um longo estudo de algumas

gerencias financeiras dos partidos mo-

narchicos em Portugal, provando que

muitas vezes se chegou a obter dinhei-

ro a 30 O“) e a 50! Falla das loucuras

da administração do ultimo ministerio

progressista, que angmentou a divida

publica e'm 135a000 contos gastando

dinheiro a rodos, sem conta peso e

medida.

Refere-se a muitos escandalos pra-

ticados pelos partidos monarchicos,

quando no poder, citando entre outros

o facto de se ter pago a uns estrangei-

ros uma indemnisação de 52 contos de

réis, por não ter sido approvado o

contracto com elles feito para a cul-

tura de beterraba .

_$
-

Ctlllt Ill FIGUEIRA

13 DE rsvnnmno ns 1893.

Hoje temos muito que contar. Dois

acontecimentos importantes: o baile

de mascaras na Assembleia e a récita

da Princeza no circo. O baile, que a

direcção da casa chamou Soirée Mas-

quéc nos bilhetes de convite, imitando

n'este gallicismo o funesto exemplo do

mirifico Junior, correu bem, tanto

quanto podia ser, apesar de duas gran-

des causas para não prestar: a falta

de concorrencia e o numero diminuto

de mascarados. O baile de mascaras

propriamente dito era composto só de

doze pessoas, sete homens e cinco sc-

nhoras! Para exemplo para o futuro c

para mettcr ferro aos que não foram

disfarçados vamos descrever os diver-

sos trajes.

Uma gentil ramilheteíra á Pom-

padour; uma airosa Ajacciana; uma

Não voltarão! não voltarão!

_Diz-nos a Lei-

_Que importa a Lei ou a prisão ?

_Que importa a voz da Semrazão ?

Que importa um reil. . .

l.\'..

-lel

l
l

20-1-93.

Arthur d'Áraujo.

a, PARA PÊÕ'Í'EGE

   

 

  

  

perniciosas da atmosphs-

f ra , para conservar ou

5 dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

'dispensavel adoptar para

a toilete diaria 9

O CREME SIMON

preparado com glacerina, e a sua ac-

ção edicaz e benefica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

o use uma vez que não reconheça ím-

diatamente as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grunge-Batelierà,

Paris.

' ANNUNCIOS

   

CHARRUAS S. S.

A. Fundição do On-

s'o, no anno findo de 1892, debaixo

da direcção do babil Regente Agrico-

la, o ea.”1° sr. Joaquim' de Souza dos

Santos, introduziu importantes melho-

ramentos na charrúa do systcma ame-

ricano, a respeito das qnaes diz n'uma

carta datada de 14 de julho, do mesmo

auno, o ex.” sr. Augusto Serrão dc

Faria Pereira, da Azinhaga, no con-

celho de Santarem, o seguinte: ¡Fi-

nguez' encantado com o bom serviçopro-

«druida pela bella charrúa S. S. Faz

«optimo traballio, vira a Zeira com

«maior perfeição, e o-rêgo é, cm toda a

-q altura, d'egual largura. Nas terras ri-

«guissz'ma-s das nossas propriedades, e,

.que, custam muitissimo a trabalhar,

«profunda-se a lavoura até 0,26' c. sem

.dificuldade. Creio que a aitura, quan-

.do o terreno em boas condições, será

.de 0,36' c. Far-mena o amigo o favor

s de me enviar mais duas chmv'uas para

«a estação de Matta de Miranda.:

Tão nuthorisada informação, pro-

va os bons effeítos dos melhoramentos

introduzidos, e a grande convenieiicia

de se fazer uso d'estas charruas.

Porto e Fundição do Ouro, 1 de

fevereiro de 1893.

O director gerente.

Luiz Ferreira de Souza C'mz.

PRENSA! E MMS _a_

PARA VINHO

A Fabrica de Fundição do Curado

Porto. está construindo prensas de

parafuzo e roquete, moveis, para o

bagaço dc vinho. pelo systcma de

\Vecken no Luxembourg, pa-

ra todas as quantidades de bagaço

e para qualquer pressão, que vende

    

requintada dama do directorio, e uma D. P. pelos preços das do estrangeiro_

singela pescadora do Dauubio, e ainda .. Tambem está construindo bom.

uma salcrosa sevllhana. Eis os disfar- bas para trafegar vinhos, do syste-
. ._ _..._ __...____.._.._...-._...__...__._

ces das poucas senhoras que tiveram o

bom gosto, a amabilídade dc sc apre-

sentarem masearadas.

Entre os cavalheiros vimos os srs.:

I. L. de cortezâo do Oeil-de-bwuf, dis-

tincto e elegante; J. B. beats Bruman

 

ma de Guillot; estando já. al-

gumas 'das que construiu a func-

cionar em Villa Nova de Gaya.

Porto, 26 d'agosto de 1892.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Uru .

Elllflllllllls

A GUERRA Juxousmo.

Timida aurora se alevanta,

Timida vem!

681

a quem tambem tributamos a maior consideração e estima

Contentamcs-nos com a nossa sorte-::om ser o que somos::-

ram vir a terra os barcos, e por tal maneira trataram quem

alli vinha,

roupa branca, e sem sapatos, o se em Paiva lhes não aconte-

que houve odieisl que voltou para o Porto só com

A. Sidzwy.

ceu assim foi porque, vindo já os barcos mais reunidos, o sr.

visconde de Sá tcz desembarcar força, o rapcllio-os. Eu reti-

rava n'esse tempo de Villa'Rsal aonde era governador civil,

s perto de Amarante tivo de fazer uma volta. de algumas lo-

gnas para que não cahissem nas mãos do general Mac-Donald

bastantes cargas ds polvora que ins acompanhavam.

D'ahi Mac Donnel foi occapar Braga; tolhcu á Junta

do Porto todos os recursos que ella podia tirar dos dous dis-

trietos de Braga c Vianna, e de parte do do Porto, deu pre-

Estas linhas estavam escriptas ha muito tempo: resolvi

publicsl-as agora, por quo os debates do parlamento fizeram

reviver contra a Junta do Porto a accussção de conveniencia

com o pensamento dynastieo dos realistas. Eu devia á Junta.

o testemunho dos factos que presenciei,c pago essa divida com

a publicação d'este papel.

Procurei relatar sem paixão; não sei se o consegui.

texto á. entrega. da praça de Valença, atacou Vianns,e fazendo

levantar terças ao Sul do Porto em Oliveira. d'Azemcis pro-

curou cortar as communicações da Junta com o exercito do

sr. conde das Antas, sendo necessario que o sr. M. J. Men-

dos Leite emponhssss em Oliveira 'um pequeno combate com

os insurgentes realistas no qual se perderam algumas vidas,

c que mais tarde se tornassem medidas de precaução para que

em Coimbra, e suas immediações não apparecessem occurren-

cias iguses.

Em toda a parte em quanto ss realistas arvores-am s.

bandeira do sr. D. Miguel estiveram em guerra com a Junta

do Porto, empregando todavia a Junta todos os meios suaso-

rios para evitar que continuasse uma dissenção que só podia

ser proveitosa. aos seus inimigos já pelos protestos quo dava á

politica estrangeira, porem em todas essas deligenoias era con-

dição indispensavel a dissolução d'squelle movimento, e de tu-

do quanto pudesse tender a aoelamar o sr. D. Miguel, dando-

se aos chefes realistas todas as garantias do segurança indivi-

dual, c do propriedade.

Encarregado pela Junta de escrever a um amigo do ge-

neral Mac-Dorme! n'esse sentido, eu devo declarar que ella

não estava disposta. a nenhuma transação que ofendesse a dy-

nsstla da sr.“ D. Maris 11, os ss instituições liberam. As ¡ui-



GASA AFBlEANA
TRAVESSA IAVll'l'UlllA, 33 A 37

CHEGARAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇÃO DE INVERNO

Las para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surpreza.

Boas do pennas com mais de 2 metros a 16600.

Guarnições de pennas lindíssimas desde.1201

Matelacez de seda largos, fortes, desde 15000 até 66000.

Vellndos de seda pretos e côres desde 15500.

Peluches de seda para confecções 45500, 315500 e 15200.

Pannos francezes para casacos desde 15000.

Visites modelos franceses 305000, 255000, 206000, 155000 e 95000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de Lyon

_ Em preto e todas as cores, por preços sem competencia, devido a condições espe-

ciaes, exclusivo d'este estabelecimento por contraste com o proprio fabricante(

CASA AFRICANA
TRAVE§§ADA1IQIORIN 55 A 4¡

DIRECTOR TECHNICO-EÊÊTÃCÍÕ

NAO MAIS O ENXOFRE SO

llllll'l'llA ll Mlliülll E ll UlnlUM All MESMO WMP!!

 

EMPREGUEoSE O Enxofre 00mposto-ES'1'AOIO "w

Empregava-se o enxofre só nas vinhas, quando estas eram ata-

cadas sómente pelo Oidium.

Como agora são tambem atacadas pelo Nlildiu, o nosso di-

rector technico, na sua qualidade de chimico e possuindo propriedades

importantes de vinhas, estudou e applicou uma. composição de enxofre

com o fim de combater AO MESMO TEMPO os dois grandes males:

o Mildíu e o Oidium.

E tão surprehendentes e extraordinarios foram os resultados da

applicação do seu enxofre composto, que as suas vinhas parecem runs-

formadas, o que é de publica notoriedade nos sitios das propriedades, 6

algumas pessoas, que tambem o applicaram, obtiveram o mesmo re-

sultado, e não deixam de o empregar, como o certificam muitos at-

mono DE EMPREGAB
Applica-se com as enxofradeiras, da mesma maneira quê o en-

xofre simples, uma vez nos principios de maio, outra pouco antes da

iiorescencia, depois mais 2 ou 3 vezes, com intervallos de 3 a 4 sema-

nas, podendo por ultimo, quando não ha areceiar o oidium, empregar-

se o Pó anti-mildin Estaeío em vez do Enxofre com-

posto Estacío, por ser muito mais barato.

E sempre utilissimo fazer a applicação do Enxofre com-

posto Estacio, embora não sela nas épocas indicadas, ou se te-

nha deixado de fazer alguma applicação.

O Enxofre composto Estacio, custa muito pouco

mals do que o enxofre Simples.

Vende-se em saccas ou a granel. Recebem-se as saecas a razão

de 80 réis.

 

bebes-”Fabrica da Companhia, Campo Pequeno, 17, ou na sede,

Rocio, 59, 1.' e no Centro Agricola Industrial, Arco da Bandeira, 12.

Santarem-Sr. Joaquim Augusto Xavier Ramos, rua de S. Nicolau.

Figueira-Sl'. Modesto Augusto Martins.

Bombarral-Sr. José Maria Duarte.

Portalegre-Sr. José Augusto de Pina Carvth .

Abrantes-Sr. Manuel Dias Pinheiro.

Torres Vedras-Sr. Joaquim Pedro Marques.

Remedio soberano para a cura rapida de

R w afecções do peito, catawhos, males da gar-

ganta, brmzc/zites, resfriamento, dejíuxo, rheumatismo, dôres, etc.; 20 annos de

maior_ successo attestam a eñieacm d'este excellente derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em todas as pharmacias.--Em Pariz, rua de Seine, 31.

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sangnedimparo corpo, e cura radi-

cal das eserophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthma e tuberculos

pulmonares.

Q_ REMÉDIO DE AYER CONTRA

SEZOES--Febres intermitentese biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

_ Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisallio a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de

maneira que sahem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor purgatívo suave e

inteiramente vegetal.

 

   

  

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYÉS, para desintectar casas e latrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as princípaes pharmacias e drogarias.

-Preço 240 réis.

_-_n_-

Allllll ?RESPEITO III llllSl'Ulll

Faz ama bebida deliciosa addicionundo-lhe apenas agua e assucar; é um

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura. muito

tempo.Tambem é muito util no tratamento de Indigestão,Nervoso,Dyspepsia

e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento:_05

representantes srs. JAMES CASSELS C.“,rna do Moupinho da Silveira,...

Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que as requisitarem.
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UNICO [EPOSITO

FUNDAS NACIONAEDSE E ESTRANGEIRAS

All'l'lllllll TEIXEIRA !A Mül'i'l

RUA DE Dc PEDRO, 87_

PORTO

RANDE sortimento de todas as classes de ínndns dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ñcar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para creanças,curaudo-se todas, sem ser por milagre, mas só com o uso¡

das fundas d'esta casa e o competente exercicio pbysieo. N'este estabele-l

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese-

mechanícos, assim como meias elasticas, uspenso-

rios escrotais, etc., etc.

No mesmo estabelecimento fazose toda a qualidade (Papparelhos

Orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

mano e que seja compativel a sua applicação. O systema porque são executa-

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“

nxedicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica

portugueza viu pela primeira. vez fabricados em Portugal, appa-

relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que solfrem confor~

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro

que ha 32 annos íntroduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignoa facultativos e os meus numerosissi-

mos freguezes para que não confundem o meu estabelecimento com outros de

agualgcnero que ha na mesma rua e cujos proprietarios foram meus odiciaes.

Anton-io Teixeira da Motta.

  

" - íEêRíê“mar.:sszzrtzam'
Cura Anemia.rom-ez¡ do Sangue, ?ordenha-ea de natomago.- 50 anne- de message.

EXIng em cada frasco da F erro nuvens. o :elle da “ union das Manicure". MJ. Beans-Arts, Farta.

FILTRO CHAMBERLAND

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr echazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á. alimentação. Unico filtro adaptado me.

diante concurso.para o serviço do exercito francez.

_.____(.)_____

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS MEDALHAS DE IIONRA
_.____.

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

UNICA MEDALHA DE 0llll0

Cmtced-ida pela classe de hygiezie, conforme consta do catalogo oficina

das rscompemas-Classe 64, pagina 4:794

   

  

___.-

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79--Lisboa.

NOTA-Remettem-se catalogOS illustrados com os diversos types

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.
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ri: i' o: 31-19' MECANICAS DE FITA

A b“abríca de Fundi-

ção do Ouro, tendo em vista

o maior canino-gn de operarios, dedi-

cou-se ultimamente á construcção das

serras mecanicas de fita, pelo systems

das que têm vindo do estrangeiro, que

melhores resultados tem produzido.

A primeira que se construiu está a

funccionar na tanoaría do ex.” sr.

José Joaquim Correia Ribeiro, na rua

do Torne n.° 24, em Villa Nova de

Gaya.

Preços muito caminodos e obra

garantida.

Porto, 30 de janeiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

AOS SRS. PHAHMÁCEUTICOS

e todo o pniz, ilhas adjacentes e ul-

tramar que ainda não tenham re-

lações com a

COMPANHIA PORTIGUEZA c HIGIENE n

se rega queiram enviar os seus ende-

reços ao escriptorio da companhia

Praça de D. Pedro, 59, 1.“-LISBOA

a fim de receberem _gratis o 1.“ nume-

ro do boletim da companhia, publica-

ção cujo conhecimento deve interes-

sar-lhes .

transa-sr
uma omivesaria bem afreguezada, em

Aveiro,

Trata-se com Antonio da Costa,

da mesma cidade.

grossos*
VOZ e BOCCA.
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CONTRA A TOSSE

Auctorisada pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado peloConsolho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Pharmacia -Franco & Filhos,

em Belem.0s frascos devem conter o retra~

to e firma do auctor, e o nomo em peque-

nos círculos amarellos, marca que está de-

positada em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Aveiro--Pharmachia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

LIVRARIA

DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

ALMANACII DE LEMBRANÇAS PARA l893

Preçoz-Cartonado 320 réis; broohado

420 réis; dito das senhoras 240 réis.

    

'semest- r
'.“L,

o sovocono 1,'

    

  

   

      

     

        

  
  

    

  

  

'- . sas: s ›.- r.: a" à ê' fr::- i 'Ji' Flu
:v 'x '-:« - :^ A? - e

't 35' 4.3.1' !3,53 _1.7 _'.' - , .o

. « . . I. '

_ '417Í“^i"i;12'.i 5 ._

'« mi. sua. -:'Í"l:i,¡~'llii e? . "S-!í i: i ç ›. .ti n, ' 'mà', v U W¡ ...tn__àzgríh_ !A Lga n _ 1. _

“LV l :M1 ' ' “-'*'_;'a ' a' ^ v fruit“. »figos um ti* '.~ . 1.3:_ ,-
_1 : _ l › ,l " ' .i l i V"'_ t..- “IÍI a, ,Kiw-.Àg Davi!“ulns. “2%,“.

-- -- - A - :oilicws t x _

*uma 'nl/m_ ~' c do 1¡ :l
i à; , _ 1,_ . .

a &cmi; "71.5 " "à '- E' -' “NU“ I'll.) ads

,535? "ULÂS Rã 'na .1' - '› 'n' 4:, que r Pão

_ 1'? â 9'12“' .h ¡VIRUi-bnuuu -. "À ' 5 Ai'

e., u _5. :Él- U i P a. _, na

*iv DE Paii-'saiasqnnndoprecisão or preços ea“ M f».- ,vzamem mr r « -

;ao rezieism !ainogzem fadiga, permite ao_ s conforme 85 refendañ rato

' contrario dos outros purgativos, es e so ' _

;_ obra bem quando é tom_st com bons ;e os assumptos especlae' rue"

TJ: alimentos e bebidas fortlt'ieantes, como ;t natureza. -

Í Vinho, Cafe', Chá. Quem se 'pinga com _ t

estas pílulas póde fesêãlher para 'tomãl- Para 08 esclarecunent , « ,v ..'t a

as a hora eres: oque mais ce - _- _~ -. _

05mm conforme sua; occnpaçoes_ A r mscupçao, deverá dnign-c - . ¡ns-

'~_, fadi a do purgativo sendo annullada

pe effeito da bra ahm'antução,s¡ '

se decideiscmnenteareeome- j

' çar tantas vezes quanto A,

7 . for necessario. r

su-.ezr-.so

Vip .-

pondencia á

AGENCIA PERMANE.

Rua Neva do Almada, 2..

Lisboa.

lARllliiO Iii-IRRF'
RUA NOVA no ALMADA. 64

LISBOA
Alfayates premiados em todas as exposições. Fazendas de completa no

vidade em lã, linho e seda. Especialidade em todos os artigos de Sport.

O maior e mais completo sortimento de utensílios para esgrima, forne-

cimentos para clubs e salas d'armas. Carabinas para carreira de tiro e salão.

Diversos systemas de construcção d'apparelhos para gymnastica e de gymna-

isso completos.

Fornecem~se todos os esclarecimentos e preços correntes a quem os pedir.

CASA FUNDADA EM 1850

“BÍBLIA SARRADA-ILLUSTBADA "

Assigatura 20 réis por íasciculo ou caderneta

180 réis (10 fascículos)

nn noturno o rninnnu vntont
PARA INFORMAÇOES

escassa-ILLUSÍRADA
mousmno DA SILVEIRA, 19|, ¡repor-:To

E NAS LIVRARIAS '
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Consultorio Medico-Cirurgico

_DE_

Molestias de Senhoras e Greanças

:DAS MEDIGAS

Laurinda de Moraes Sarmento e Aurelio do lloraes Sarmento

o
  

Consultas das 11 horas da. manhã. ás 3 da. tarde

Chamadas para. PARTOS a qualquer hora'

579-RUA DO ALMADA-579
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l Typogmphia Aveirense, Largo da Vera-Cruz. -- Séde da administração

iRua da Vera-Cruz, Aveiro,

   

     

Quando em outubro de 1846 se organisou no Portr a

Junta provisoria, realistas a coustitueionaes se armaram em

defeza da. causa que ella sustentava, como já em maio d'csso

mesmo auuo o tinham feito em todo o reino:: se em algumas

partes não aconteceu assim, foi só aonde já se preparava o

movimento realisado mais tarde pelo general Mac-Douuel, ou

nas terras aonde os realistas se tinham conservado estranhos

ds lides politicas dos ultimos annos.

Mal pôde merecer attoução a pequena guerrilha de ei-

tocentos homens, que em favor do sr. D. Miguel appareceu

nas immediações de Penafiel: a Junta que em maio se orga-

nisára n'aquella cidade reunindo-se de novo proclamou a sua

adhesão á Junta do Porto sob os principios da carta, e da rai-

nha, o n'essa Junta figuravam alguns cavalheiros realistas dos

mais notavois d'aquelle districto. A guerrilha mal suceedida.

em um encontro com um destacamento de infantaria 3, que

recolhia ao Porto, dissolveu-se, vindo apresentar aos delega-

dos da Junta os que faziam parte d'ella, restando apenas 0'

chefe, e mais dous.

Depois do desastre de Valpassos talvez parecesso aos

que preparavam o movimento realista, que os liberaes do Por-

to desaleutados tremeriam diante de uma revolução em favor

do sr. D. Miguel, que os corpos populares lhes fugir-iam e que

a Junta do Porto se veria forçada a aeclamsr aquelle principe.

Começaram o movimento nas margens do Douro justa-

mente na retaguarda do sr. visconde de Sá da Bandeira, e

nos pontos pelos quase elle devia fazer a sua retirada. O sr.

Luiz de Figueiredo, que tôra oñicial do exercito realista, e a

quem a Junta confiára o governo militar da Regoa, insurre~

cionou-se alli, ou não pôde conter a insurreição; em Paiva fez

p mesmo o general Mac'Donnel.

...a .7. _ -c

SUCCINTA NABRACÂO

DAS

CIBCUNISTANCIAS

QUE PRECEDERAM E SEGUIRAM A UNIÃO DOS

REALISTAS INSURGENTES COM A

JUNTA DO PORTO

POR

A- A- TEIXEIRA DE VASCONCELLOS

LISBOA

nr. DA REVOLUÇAO DE ssrsuono

Rua do Almada n.° 5 A (á Cruz do Páu) '
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